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.A, pedanteria
é a morte da

,

arte, porque e

a sua .imorali-
.

dade e a sua

vergonha.
Ramalho Ortigão

"
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;Lo.ULÉ e a sU8'gente tJ��M!�.��!� �� ��Iuta��� p�lo Il�AR¡f
'.

, �e �. (raO[IUO Xavier .

.. . '.

.

na Restauracão ode J 64 O .,

..�:�-�;;-�:;:::;�: (om ver�a�elfo le�I�O �e DDonDm�a�e
• .. �s l:�: gi���:asd�r���::·

. _-_

�eleDllem inlerel¡e¡(A lição de .urna grande jornada Nacional) se reunem para celebrar o
,

.

Pelo Dr Alberto Iria D¡!�C_Ü)_r do A;quio� :��O';r��:J:e��J;�ol�ad:Ç;r;: .VI·t�·I' ,par2 2 '�DrOVI'D[I·a• HIS_DUCO Ultramarino ente, -nao podemos deixar U � U U

P
, .... .

_. de nos associar a tão luzida

f OM d
.•ORTU�ÂL deixara de s�r, desde !-$8o, Nação l�- como merecida celebração.

.' O· to os os Jornais
I vr� e mdependente. SegUIU-se. enta_o .0 longo cati-

. A memória daquele que, noticiaram e aímpren-.
verro Jos. Portugu�ses, .sob o dO,�mlo dos caste- trocou o seu neme fidalgo '_

. sa ·do Algarve j-usta-.
lhanos. com a Intrusa dinastia do_s Flhpes. .,' de D. francisco ::Azpilcueta

- 'multe salientou, os.
O A.l�arve! c?mo todo o PalS, �o_freu,· assI�, �s Aznarez y Xavier pe lo de ilustres 'deputados âlgareios.

'duns conseque?-clas, desse facto poht:c�, ,em�ora nao simples Padre francisco, a que, na Assembleia' Nacio-.
falt�S'se.m. tambe.m,alt, esf?rçad08 �artldarw_s ?a ca�sa -sua-Iortuna .pela .pobreza de nai representam -a nossa r ......
naciona], defendida pelo malo�rado D. A�t?nI?, ,Pn�r . esmolar para os mais pobres sonha, provincia, souberam
do Crato, como em Lagos e Sífves, nem VISIOnarlOS da .

e o futuro de brilhante viver com elevada dignidade, ver..
. d,es�jada liher�a�e da Pát;ia, expressão viva do ,sa�do- em Sociedade que lhe ga- r dadefro conhecimento de
sI�mo Sebastíaniste da epoca, c'!.�o em Porttmao e rantiam asua prodigiosa in" ¡"

causa, grande e merecido
SIlves; ,_ '. , ,

.

teligência e o seu diploma;r calor. articular na discussão
, " � ja no rel�ado de �tlIpe II .,que os valorosos ca- de Doutor pela «Sorbonne» � do plano de 'fomento apre-
v�lelros de Loulé, em ,acçao combinada c�m os de Ta-

p e I a missão 'de. humilde- Tenente-Coronel Mamzel Rosal sen'tad� .pelo -G.ove�no.,.\pro.vtra;-como ja re�ord�I em �utro lu�ar-vIgorosa.:ne.n�e mente, pregar o Evangelho'
.

.

'

.

blemas . do �ale�}.nt�re.�serepelem as atrevidas mcursoes dos ingleses=-enrâo In�: nas ,paragens Iongínquas e para a s�a e nossa ,terra. Dos, extractos Idos: Jornais diérins
�igos dos castelhanos-fàze�do.os reembarcar precr- inhóspitas :do Oriente, entre não .�e ficou co� Ideas p�ecrs-as 'sob!e � extensão e :pro­pltada�ente em

,

Faro, depoísde haverem saqueado e
os selvagens das ilhas de íundidade das -intervenções dos tres ilustres depu.t��?SIncendIado 'esta CIdade, no v�r�o de 1596. Moro, sotrendo fomes 'e pe- nosso"s comprovmcranos.e apenas pe�a Jeitura do «Diário

Ms"s o� PortugueseS-ambIcIonavam recuperar a In-
rigos, não pode deixar de da Camar,aJ.' p<?�emos, apreciar o brtlhanttsm? e a segu-

.

depende,ncla. " _ ,'. merecer a nossa veneração rança da única ja publicada, a do nosso querido c�n!er-
, Sab�am �que, para tal Hm, o c�mtnho nao seria, fa· e a nossa homenagem. ranee, sr., tenente coronel Manuel de Sousa. Rosal jumoAr.CII de tri lhar. No entanto

.. os
mars ousados prefeziam Dedicando ao próximo to- DepOl,s de m�strar conhecer c?m segurança, sensates

morrer a sofrer por mars tempo o l?go estrangetro, da a .. sua vida, por amor .de e ,ve�da�elfo �entJdo 'das prcporçoes os problemas eco­
sempre pesado � odlos_o, em qua lquer :po�a: , Deus, após um curso de tal. nomlco,- l?oHtJco,s de ord:m geral o sr. tenente- co�on�lDe �ala pI?r, � mtrusa �omIna�ao fdlpm_a come- forma brilhante que podia Rosal [únior, saliente u brilhantemente, .na altura propria
ça a sentIr as prImeIras reacçoes populares: Dao·se o� ter sido professor nessa pres-

e no lugar adequado, os problemas do Algarve que po_tumultos do Porto, ��\1628, e logo � seg1l1r os de La tigiosa universidade parisi- (Continuação na 7," página)gos, em 1632,. pre,ludlO d_as alteraçoes, de Evora, em
'ense, S. francisco Xavier foi'1637, a conheCida Rev;oluçao_do Manoeltnho .'

_ 'um gr_aride Servo da Igreja,
-

Revolta-se ta�bem entao o �ovo de �o�le que, mas não foi menos um ver· U I'·'
·

d L I
'

com o de Albufel_:a, Faro e TaVIra, temerarIamente dadeiro Servidor de Portu' .ma g ·orla viva .e 'ou' esecun�a a RevQluç�o d,e Evora., . gal. Ao seu apostolado e ao
..,Sao e,stes os prID�.elros alvores da hberdade nacI�- dos seus sucessores se devenaI, depols'dedecorrIdos quase s,essenta anos de domI­

nio estrangeiro.
Pagaram, porém, na fôrca os arrojados patriotas

do Algarve e do Alentejo dessa agitado época, ,perante
cuja memória nos devemos sempre curvar, em como- II!'J

A � ,At Av:ido e respeitoso. silêncio, pois foram e!es. que, com o FjOtI.;I Tfl;l tJ.;I
seu denodado· amor à Pá.tria, pela qual deram a pró�
pIÍa vida, prepararam o ambiente rest-auracionista em
todo o País, após tres anos do seu exemplar civismo.

Mas não se julgue que, apesar do rigor das puni�
ções. os povos do Algarve deixaram então ae manifes-
tar os seus .nobres desígnios. .

.

Em Loulf?, o exemplo é concludente,
O capitão-mor Lopo Furtado de Mendonça, fami­

liar do Santo Ofício, exercera acção violenta por oca­
siãó de reprimir os motins populares daquela vila. Por
este motivo, o referido capitão·mor via-se em .sérios
embaraços para, em 1638, continuar no seu cargo, ..

A razão era esta: o povo de Loulé não se esquecia
de .que, por ordem do dito capitão-mOf�, se tinham feito
numerosas prisões nesta vila «principalmente em mo­
lheres de alguns mais poderosos, e assi Os parentes
destes· .. »

Mas chegou, enfim, o dia da Aclamação, em Lis­
boa, em 1 de Dezembro de 1640, de EI-Rei D. João IV,
o 8.° Duque de Bragança, feita também em Lagos, na

(Continua na quarta página)

'- ,

(Continua na .J.a páginaJ Aos louletanos. mais do
que a ninguém, não é, de·
certo, ¡nalferente que s�
exaltem os homens notáveis
que em Loulé,ou no seu ter·
mo nasceram e se fizeram

Por ser este o último -gente; Um dos que, actu�l-
número do nosso jornal mente, mais merecem o res.

a sair antes do fim do peito e a consideração d<>s
ano, aproveitamo-lo, pa- seus conterrâneos é o Poeta

, Cândido Gu�rreiro, nascidora apresentar aos nossos há 81 anos na pitoresca aI-
prezados assinantes ·e ,dela de Alte, e. de há mui.
leitores, os ,cumprimen- .

to, uma das glórias algar.
tos e desejos de Feliz- vias e nome consideráVe¡1
-Natal e Bom Ano-Novo; na galeria dos poetas portu:-

d A· V d gueses de hoje.por parte e « oz e Não' fica, pols, mal queLoulé» e de quantos ne- lhe dediquemos nesta cVoz
la e por ela trabalham. dI¡! Loulé}) algumas palavras

Que este Na t a I de que mats não visam do que
1952, seja para todos, a enaltecer um loulctano

�ermento de paz e de �e- Ilustre, que ilustra singular-
I' I' mente a sua terra.licídades e o ano de 1953 As gerações moças não
decorraprósperoecalmo. se entusiasmam, bem �elt

p e los valores intelectuais'
nem pelos artistas. .

.

Preferem·lhe os hel'ols do
.

estádio ou da estràda. quan­
do não as Vozes mais ou
menos bonitas que a rádio
dlvutg'! e exalta a propor­
ções descomunais e imp�6.
,prias do pequentn'o valor
tr-ansitórlo que,' porventura.
possuem .. Pols, meus ami­
gos, quando esses nomes
passarem do ga!iulm em que
hoje os aplaudIs, o de Cân­
diao Guerreiro permanece­
rá sab,ido e relembrado pe­
los 'tempos rora; enquanto
houver quem ame a Poesia.

E não porque tenha sido
um renovador da Arte poé.
tica lusitana, um criador de
escola literaria ou inventor
de novas formas ou fórmu­
las. Mas pela perfeição com

que cultivou o soneto, um

(Continuação na 4 .. pàgina)
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A UOl nAS FREGUESIAS RUHAIS

•

Rondamos agora a freguesia' C·OMECAMOS por per- concelho, uma importante
de Alte. Freguesia dotada "pela guntar ao sr, José Viei- riqueza que hoje é desviada
naiareea de esceoctonats predi- ta, quais os melhoramentos respectivamente para Pader-
cados de beteea, que tem sido '. .

,

.

'.

objecto de primorosas telas, de que mars importância e ur- ne e S. Bsrtolorneu de Mes'
uma sede de freguesia cuja al- ."gência têm para:a sua fre- sines, com a agravante de
dela tem recantos de sonho' e guesia, O interpelado res- torçar estes povos a proeu­
bucolismo paro, aspectos de um pendeu nos: 'rarem ali o seu abastecimen ..

pitoresco de cromo; e cuja gen-
te tem em eleoada conta o culti" -Não me espicace a avi- to. Ha ainda como necessi-

·

vo e a coñseroaçâo de costumes dez pelos melhoramentos de dade urgentíssima e muito
',regionais e tradições-de carácter Alte. Se Iesse reproduzi-los Irnportaute a de construir o

�%��1��:ae são a base deto do
agora aqui.i.nern todo o es. pontão sobre a Ribeira das'

De carácter altivo e cheio de paço. de «A VOZ d.e:Loü\é, Aguas Frias, pois todos os

personalidadeos altenses capri- chegaria pára o relatar. Pa- sítios a montaute deste local
cham em marcár acenüzad9 rele- lem os pois des. mais ii:npdr� chegam a estar completa-
.DO entre as restantes aldeias al- '."

. .
'. " -:."

. : '.

I d d d d
garotas e este domínio de conta- ta,ote.si quemep,�t:ec.e� ser �s mente ISO a os a se e , a

de P, digamos, de certa vaidade, .segutntes; A"çf!aç.i!<:Ld��;J(ía- freguesia e portanto d o s

já lhes tem-proporcionado des- rias fontes públicas em si- abastecimentos, quando não
· taque quer Quand� pretr;ndentes tio:s onde hoje o abasteci- do cemitério. para os enter-
ao prémio de. aldeia mats porta- .: • t t t
guesa.de Portugal, Quer quando me_nto e mais q�e depl.?r�vel, ramen os, e c., ec.

em longinquas excursões do seu pots as íontes sao autênticos =-Diga nos: não gostaria
grupo regional.

.

.

charcos. Em Benafim Gran- de' ver a sua aldeia mais
�A sua voz, com u,,!-a modula- de ha' absoluta rrecessidade a perfeiçoada no que se rele-

çao de canto, consutut uma 'ca- , '.
. _. t l' h

rectertstíca.espectatvio eonjunto de rever a cal1alI,zaçao que re a arruamen os e a ID' ia-

r* . Jdialectal da provincia, com o abastece o chafariz e em Be- mentos?
'

prolon/}a_mento intensivo da si. nafirn Pequeno, ha uma, Ion- -Entendo que sendo Alte Igreja Matriz de Alte
...

loba tOnlcl! de cada palavra,
" te que está em mísero estil- uma ter_ra que está ,constan-

__----A.......___ ........_�.__����___..�_........."'--...........____.._......______.......__...••

.
Influenclas talve£! do mut:mu- d. E Ait f ¡'z t - temente a ser' visitada por Tor n e conhecidos os O N A I

.

no langoroso e constante das. o. m e, e,l men e, es
- . -

\ . O S S O Ir a r veáguas das suas ribeiras corren- tamos b'm, grqças a Deus, tU�lstas nacio,nals .e estrano seus artigos que assim li
do mansamente depois de jorra- temos a ·fonte Orande e fon. _ gelros, devena elaborar se valoriza a sua casa.
das cofl! pujante ímpetuosidad_e te Pequena. um plano de urbaniza'ção

· pelas dlVers�s fontes q_ue a all-
�E sobre e',tra'das e ca- de forma que embora con·

mentam e cu/a bele£!a e um can-
,

'J
•

'

tante cartaz de propaganda de mlUhos? -servando'se aqueles recan-

Alte.
. -O maior melhoramento tos que lhe dão um aspecto

pa saa feição criadora e ca- nesse capítul1 seria a cons- tão simpático e característi-
pflchosa falam-nos o facto de

-.
- f

• . -

dter ,Alte mantido durante longo truçao do caminho p 1ra o co, se osse m�pnnlln o uma

tempo, am semanário regionalis- Esteval dos Mouros e Man' certa ordenaçao e ar�umação
ta a qlf-e muito ficou deoendo? te de Brito, cujos, proprietá- n�s novas construçoe�. Há
nivel lntelectaal dos seus ha�l- rios todos aj udariam Para atnda absoluta neceSSidade

��:���iedet':n���e;::le c�::::ec��s� os lados da serra, no�eada- de se proceder ao. alarga­
,do Povo, com llm pequeno mu- mente para o Aredro', ha mento da rua de acesso à
,seu e_tnográfico ,e de terem con- muita ne,essidade de subs- povoação e da. r�a. que ser;

sPguu!o �onstrUlr um, c�sa para tituir veredas intransitáveis. ve a escola pnmarla e que
reSidenCIa do seu mediCO. .• • t't 'd t� t'
Do seu sent:do poético ê dis- I�so tr�rta pHa a se,de da ,cons 1 uem_ uas au en IC�S

tinto expoente o notável poeta fregueSia e portanto para o vergonhas para uma aldeia
�������_�_���._�_�_�_��-'---.-. tão ¡;.:abada e apetecida.

-Que outros melhora-
mentos desejaria ver em

Alte?
- Lá está o senhor a espi­

caçar·me! Desajaria muito
vet criada em Alte uma Can-

Ar.
LMANCIL a mais próxima Dr. Cândido Guerreiro ilustre bem estar, o sossego do sea lar,
das' freguesias rurais ém filho de Alte. em, homenagem a am ideal lim-

7 I relação' à sede do canee- . Da tena'Cidadee capacidade po e claro de eleoadoomor re­

lho, deu-nos pela boca do seu de reaiieaçâo da sua gente te- gtonatista, Militas vezes incom­
Presidente da janta, a informa- mos de destacar fosé da Graça preendidos, quantas oeees alvo
ção bizarra, pelei que tem de sur- Mira que durante muitos 'anos, de criticas e remoques mordazes
preendente, de que a freguesia dirigia o único .jornal Que nos dos que nada oferecem à colec­
que .estâ mais perto de nQs em conste ter sido publicado numa tioidade além da critica rara­

extensão quttométrica, é afinal aldeta algaroia.
-,

mente construtioa e sempre con­

a mais afasta-da em meios de' Nos altenses que, ultimamente taminada do vil pecado da Inoe­
transoorte. Isto é.;a única que mais se destacaram pelo pro- ja, como é gigantesca a sua ta­
.nâo tem ligação assegurada com gresso e desenooloimento da [re- refa l De que estoicismo tem de
Loulé, 'g.uesia acodem-nos os nomes de dar brocas na defesa dam ideal
Sabemos que essa 'pretensâó ietaoro Pontes e losé Montes de hoje quase olhado, nesta época

de Almancil foi devidamente en- Olioeira Ramos, . de egoismo e
.

metertattsmo te­
catada pela Câmara Que dedi- Presentemente estão os inte- roe, como ridicula obcecação,
cadamente se empenhou 'em dar- resses de Alte, confiados nas, quem como jasé Vieira- vive de
-lñe satisfação e Que se estão mãos de JOSé Cavaco Vieira, um misticismo subtime de elevar
movendo altaslnfluéncias para um altense cem por cento, que e engrandecer a. sua terra!
remediar este flagrantissimo lao' pelo bom nome e prestígio da. Ouçamos portanto josé Vieira
pso, em. breoes dias, sua linda aldeia muito se tem es- na sua qualidade de Presidente

A ser assim, 'ver-se-ia quão forçado, com' o maior desinte- da janta de Freguesia de Alte.
útil se torna manter esta secção resse, carinho e amor. '

. Sempre amáoei, na sua excessi­
do nosso jornal e .congr atular- São raros hoje os homens co- oa modéstia, condas a entreats­
-nos-iamos se pudessemos, no mo losé Vieira Homens que sa- ta que lhe pedimos, pela forma
futuro, contrtbuir, 'embora mo- criftcam ,a sua comodidaae, o seu seguinte:
destamente. para agitar e aja- I

.

dar a resolver oatros problemas

A'
.'

d' A It·:����:::::�E;��J:J1��; ... splraçQes . e
.

e
seguir.

O afamado Grapo Folclórico de Alte

tina Escolar e um Infantário da freguesia, nao quero dei­
ou Lactário creche. Deseia-. xar de reconhecer igualmeu­
ria ainda que com urgência te à importante aldeia de
e à, maior boa vontade, se Benafirn Orande o direito a

consiga que a electrificação esse [ustísslmo rnelhoramen-
das freguesias seja um facto to.

.

dentro em breve, E' um, me ,A falta de espaço impu­
lhoramento a que, pelo me- nha-nos travar a verbosidade
nos, todas' as sédes de Ire- do sr. Cavaco Vieira, quan­
guesia têm ineontestãvel di- do começa a falar da sua ter­
reito, Ao referir- me à séde ra, da sua querida terra! -E

assim tivemos que cortar o
muito que aquele amigo nos

Não há azulmais puro queria dizer. E já a despe­
dir-nos, ainda o sr, Vieira

que o do céu d� Algar:" nos dizia:.� Veja lá se «A-
ve oem,verdes mais va- Voz de Loulé» consegue que

algum ou alguns destes me-

riegados do que os das lhorarnentos tenham rápida .

h d
.

a'r realização.
.

creo as as suas ,VO� No próximo número esta.
res e relvados. rá na berlinda a distante íre-

gues"¡a de Ameixial.
.

,I

Lyster Franco R. P.

Há uma tão penetrante be-
. leza neste dia, nesta luz, nes­
ta' pahagem, que os meus

nervos vibram de felicida­
de, na consciência de, viver,
do gôso que a vida causa, e

tão funda é a· sensação que
os olhos marejam se me de
lágrimas .. ;

Mercearias
F e r r. a gen ,s

Louças
M u 'd e z a, s Teixeira Gome8

Joaluim �a �i1va
Fazen'das
e Miudezas

. -

.. (
� L T I: - A*"GARVE

'Algarve

v. a deManuel da Palma
Vieira
Merceari'as

LOUÇAS
e Miudezas

• UMA QUADRA
J¡ L T E - ALGARVE Ris da mim, e eu de ti

não sei rir nem é preciso;
quem .tem juizo não ri

.

dos que não têm juízo.
em ALTE,

.

Trespassa - se. Tratar
com António Alves Ma­
deira - Alte,

pA.,DAaIA
António Aleixo

Nanea estão sós vs que andam
acompauhados de generosos pensa-·
mentos - LlONEY,



VOZ DE LO U LE 3

��emaDa �a Mie COIt?�S hal
Comemoraçõe8 "A Voz de Loulé" e ...•-.-_._-0__' ' �De em ue a[au� . �o e �e �elem�ru

fOMO em todo o pais, LOULE .

1 Iem
'

'N0 passado dia , ce e-Loulé celt: breu na se-

, braram-se as habituaismana que terminou no

h' ti'.
\

dia 14 a Semana da ° abandono de camin ões cerimónias comemora' Vas
Mãe. Por circunstâncias vá- de carga nas diferentes ruas da restauração da lndepen- N'A redacção chovt;_m car- tu�o que interesse à terraã foi pos da vlla; ,'dêncla.

, tas, dois ou tres te �e- mae!
,

.

rías, este ano no, -

� O abus o exagerado dos 1'01 mais sa líente a parte, 'bilhetes 'p o s t a IS Aguardaremos a chegada
sível imprimir aos trabalhos

escapes das bicicletas com, nelas tomada pela Mocida.'-mgrUa¡.mto'ass,' dan'do conta do .en- de mais missivas, de ��is
da semana, o brilhantismo

i
t d t a

motor;
. de Portuguese, que, patr o.,. tusiasmo e contentarnento. vo os

-

e apero
. � en us� �_

habitual.
� O iazer-se da rua of,. tlca e simbólicamente esco-

que a. aparição do jor�al mo. para depois de COlIgo.
.' Pol pena que Isso aeon-

cina dí" reparação de auto- Jheu o L' de Dezembro para causou nos louletanos dIS' dos e ordedn3ldos, nosfseer-r
tecesse. não porque a ob�a móveis e caminhões e a sua o seu dia festivo. persós por esse mundo f6r.a. servirmos e es par� az

de assistência Imediata hala
lavagem na vi. pública. De manhã os componen. São de perto. de Faro. Lagos. um. resenho "OS numero�,

sotrldó prejulzo, mas porque -

° barulho ensurdece- tes da Ala de Loulé. con- Tavira, etc.; s ão de mais fUlturdD_sd a Pub1hbcar. E_que el'�
é sempre convenlente cha-

dor dos frequentadores do centraram se no centro pri- longe, de Lisboa.. Coimbra, p en J a co a or2,çao e es

mar a atenção pública para
2 o balcão e geral do Cine- mãrío havendo-se procedí- Aveiro, Porto; todos unâni- nos vão oferecer. Do me-

obras desta natureza, aonde nia, durante a exlblção dos do à 'cerimónia do içar áa
mes tm festejar com pala- (CDati... na 4." P<fel"¡

a colaboração particular é
filmes; ,bandeira com toque de cla-

vras de incitamento e entu-
Indispensável. ls�o n� que

-·0 mau café que se bebe rtns, Seguidamente, forma. siasmo a iniciativa e a e.n.
respeita a actaaç � pr õprla-

em alguns Cafés; dos por castelos, com ban-
coraiar e prometer auxilio F E I R A.' d e,

mente local, pols lá não di-
= ° mau estado, de con- delras e tambores, prestá- ao empreendimento. N ã o

remos O' mesmo quanto ao
servação em que se encon- ram continência à ban��lra Iesse assim a alma dos lou- .

prémio destinado à família
tram algumas fachadas, de nacional Içada no edtfíclo

letanos, não fôsse larga e n. fnnhOf!l d!l, [OD[e,.[jo.
mal. numerosa.

prédios nas nossas. princi. do. Paços do Concelho, don- desenvclvida a sua expansão �� U U Uu U
Efectivamente, em i952, a

pais ruas e avenidas, de apresentaram cumpri-
em tantas actividades por ,

Obras das Mães 'pela Edu.
= A existência de prédios mentes à Câmara Municipal.

esse País aíõra.
" N' O passado dia 8 reali.

cação Nacional, que pahOa
por acabar dentro da \lila e Depois de haver assistido E tudo corações louleta-. sou-se a habitual fle'ra

cina a Semana da Mãe, ape- já em serviço. '.' à Santa Missa, toda a Ala
nos, tudo! Todos a baterem de Nossa Senhora da, Can-

nas atribuJu para o nosso,
desfilou p e I a s

. principais por mais um motivo de or- cetçáo que é a última do ano
concelho um p r

é

m Iode .•
rua. da .'1. at. à sua nova

gulho para a terra. O facto na nossa província, , .

500$00 enquanto nos anos
,

S sede, em fr.ente da qual te- de ter um porta voz dos Por muita gente fgn.orar já
. anterlo�es estabelecia um l.' C O I S JI

. ve lugar uma Interessante seus interesses, de propa- sor permitida a accerêncta
prémio de 2.000$00 e u� 2.'

. "
.

sessio. ganda do muito que os lou- de .gado de unha rachada»
prémio um-pouco menos ele,-

nue, "eAm de fR[[lar
.

Vários filiados recitaram, letanos são capazes de criar", quejo' per \lirlude .da febre
..•ado. .

.. U �Ií com a força e a desenvol- desenvolver, impulsíonar. aftosa, íôra banido dos mer-
Permitimo - nos estranhar .

•

tur. própria da Idade. poe- Prestes, serão os espalha- cados, poucas 'transacções
• facto, uma vez qu. Loul·I em L O U L E sías adequadas ao .•eu es- dos pelo mundo, pelos do. se fizeram em gado dessa
e o mais populoso concelho

plrllo Infantil.. .mínios ui tramarinos ! anae espécíe. .:

.

-,

do Algar.e e um dos que,
� Um pequeno 'hotel ou Depois dum dtscurso cpa- está um coração louletano i'ol.¡,e.a que ao' levanta.

ao sul do T. jo, pode ufa.
grande pensio que corres- trlõttce proferido pelo. pro- está uma alma a vibrar tm mento.!fa Interdição não Iô ••

nar-se de ter mais famillas
ponda.ao nívelde deserræl- Iesser Jos. Bernardo Mo-

se dada a publicidade neces.

numerosas.
vímento da .lIa; reir. duma das janelas do

sarta porqne,. da currente
No entanto a Delegação .

Uma b-iblioteca e mil- edlñclo da M. P.; .a sessão

111.[orIOj·o de 0.fnrnndD' época e nat actuais drcuns.
da.Mocldade Portuguese Pe-

seu municipal; ,terontoro. aos sons db hino
� U U � Ií uU� tãnctas, a Ielraserla bastan.

menina esforçou - se como
= A ligação da carreira . do -I. o de Dezembro, entoa-

te concorrida.
sempre, conseguindo 'que as

de camionetas ao rápido -de da pela peUsada..
,

a, -Cavor do' Ho'sp,',fal No ma,Js hOuve bastante
suas fjlfadas contribuisáseim Lisboa;

-

SeguJu. se, na Cantina fEs. ,

II frequência de feirantes, mas
com artigos de Vestu f o.

,= A vedação de todos os
, lar. um almoço de con ra-

d' n. f m. D O Informam-nos que o VO!i.ím,é
agasalhos e �erços para os

terrenos destinados a cons- lernlzação. '

<o<. ro ., de transacções não �orre..
pequeninos cujos pais care·

truçãõ nas A11enidas Costa ' Desta forma, e multo bem.
pondeu,

'çam mais de auxilio.
.

Mealha, Gerieral Carmona e se Vai desenvol,\lendo nos Na capital do distrito teveA s s i m no domingo foi ruas transversals. homens e nas mulheres de iugar no passado dia 7, o
a b e r t a pelo sr. Presiden-

amanhã, o ca�lnho pttla Pá,,: III Cortf'jo de Oferendas a

'

I I I N· da 1.-Ne8ta 8ecção re_?e-. f t d boa ca
.

-

'd d

te da 'Câmara Mun c pa ,na bem�8e alvitres de 8ugestoes tria e o esp ri o e -

favor do Hospital da CI a 1".
sala nobre do Municipio, a de todo8 os leitores. rnaradagem. foram numerosos os car.'e'{posfção de berços e àos

*
ros que nele tomaram parte,trabalhos das filiadas da M.

Como é tradição de há sendo dignos de menção pe- Por absoluta faUa de es-
P. F. destinados a serem MOTO,RES Terre,s!es e

muitos ano's, as filarmónicas los valores que transporta- paço não nos é possível
distribuidos em comemora- Marltlmos

de Loulé percorreram a vila vam, uma camionete de cor-' neste número, publicar e
ção da Semana da Mãe.

A PETRÓL,EO - A GASÓLEO executando o hino do 1.0 tiça, o carro do Grémio dos comentar devidamente u ....
A cerimónia foi soleniza.

de Dezembro. Exportadores de' Frutos e o oportuno despacho de S.Ex.
d

"

b I dras da das melhóres marcas

¡ t M Ih d F o S"bsecr.p"ár'¡o da L1duca�

a por reves pa ay

6 a08 melhoreS preços Apresentou cU!_11p,r men. o.s das u eres e aro. IA _l ...

¡¡•.··Subdeleg.d. da M.P.P.
ao nGSSO jornal a fllarmonl- Segundo nos informam o çãc N.clonal, àcê,ea d•.

e do Sr. Presidente da Câ-
Em exposição no estabelecimento ca União Marçal Pacheco valor dos donativos ultra- 'campanha contra o al lfaN

mara -

.

,

R' Id a quem muito penhorados passaos200contos,dosquais -betismo. '
Os obJ'ectos a distribuir

DE Jose elna o
3t1radecemos a t1entllesa; 120.000$00 foram em di-I f 3 i5

._-.__._.o_..__._.�

serão, segundo nos nor·
,- Gomes Pacheco nheiro.mam. entregues nas resl-

,

_

dêntlas dos contemplados R. FerreIra Neto¡ 23 - Tele!. 496
F e s T A Se e- eeono-ml·c'o ...

logo que a exposição seja
F A R O

;_�:�-����-"---'�-'''M··---�"'·--·�·--·······'-·i �e Boua�" �a [oD[eiwo Faça as suas compra. JlaI I No dia prõp!io cele- CASA IGNEI1
¡ brou.se na Igreja Matnz

Depósito de Madeirasi . ()J ! �:sJ: ��ci:o����a�: ���: :�:i�:c:a�:::o:stru•. el/p. I
tugal, maS porque a feira çio. Artigos de Droga. Materiais de construção1 �ôL L�

.

�=:�::s t:�::t:: :::;90S [fe��fii!����¡:��f��f��¿ r�fÆ¿us::::�::�:' �8:!i� �T�n�lt!¡
¡ no domingo esta te�e lu-

• Cimentos. Lava-roupas
l o proprietário da

¡
em c I m' e D to armado

�
� gar.

Agente da água da «Bola Vista;)j �
L_� ...�__._�����:�_�_���:��_��j

.
a 'reac,çso dos lauletanos

(BJino, Pnmárib

António frao[il[o
[oDlreiraJ

Agonte da Lusalit�

o seu poder de venda
está em relação com a

publicidade que der aos
seus sortld�lll.

v

"

•

TELEFONE

L O U L
40

É
Av, José �8 C8sl� Mealha (frínte ao Te lIn)

LOULÉ
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igreja, da Misericórdia, em 12 seguinte. pelo Governa­
dor e Capitão-Mor Henrique Correia da Silva.

A Loulé, e às outras cidades e vilas do sotavento

algarvio. chegou, pouco depois, o emissário do referida
.

Governadorl Es,têvão Rebelo Falcão, provedor das al­
madravas do Algarve, com notícias dos acontecimentos
de Lisboa, promovendo ali a aclamação do soberano.

O entusiasmo era enorme em todo o Algarve. sem
Se descurar, po rém.. a índispensável defesa das SUaS

povoações. .

Logo em 25 de Janeiro de 1641, por Alvará dessa
data, encarregou D. João IV - é curioso notar o facto
-ao supracitado Lopo Furtado de Mendonça. comen·

dador e fídalgo da Casa Real, d-e tratar da fortifícação
e defesa de Loulé, «com o cuidado que conuem-v-»

Em 15 de Março seguinte. o soberano concedeu AI·
vará a esta vila, para faæer uso dos seus privilégios.

. E bem o merecía Loulé. e todos quantos nesta vila
então serviam, pela sua nunca desmentida lealdade à
.Pátria. à qual �.uitos des Seus filhos, como lambém já
tive ensejo de o dizer algures, iam a-gora prestar, nova­
mente, e até à: p'az�cbm Castela, em 1668, os mais .rele-
vantes serviços.

'

Fica bem' recordar os nomes de alguns desses mi­
litares. muito dignos de figurarem na toponímia da sua

terra natal, a notdllel'vila de Loulé, honroso título con-

cedido pelo ínfõrtunado Rei D. Sebastião.
-

Antõnio Mendes Neto. alcançou os foros de escudei­
TO Iídalgo e cavaleiro fidalgo. em 23 de Maio de 1642,
pelos serviços' prestados na Armada e n.o B�asi�, pr'in­
cipalmente em: Pernambuco, quando ah fOl Governa-
dor António Teles da Silva.

.

A loão Ataide Mascarenhas. filho de Manuel Bu­
ros da Silvá. foi feita a mercê. em 1 de Março de 1652.
de cavaleiro fidalgo, pelos seus serviços no ,Algarve,
camo soldado, desde 1644 até àquele ano.

.

E a um irmão dêste, [erônimo de Barros da Silva.
fez também D. João IV mercê. em 1 de Março de 1652.
de cavaleiro fidalgo, pelos serviços que prestou no Al­
garve. como soldado desde 1647 até àquele ano. '

Igual mercê concedeu ainda o .Monarca., por Atya­
xti de 15 de Junho de 1652, a Francisco de Sousa Cabrita,
filho de Sebastião de Sousa Cabrita, pelos serviços
prestados em Tânger.

A Manuel de Ataide Neto. filho de Domingos Lou'
renço Bragança, concedeu D. JoãoIV. em 17 de Janei·
ro de 1655, a Ordem de Aviz, pelos serviços que pres­
tou no Algarve (em Alcoutim) e no Brasil (em Per­
nambuco), nos Afogados,. Àsseca. Paraíba. l�aracu.
Monjoape, nas Batalhas dós Gararap·es e na rendição
do Recife. .

.

-

.

E Loulé, que tanta gente de armas deu -

como já o

assinalámos em outro trabalho-às chamadas �uerras
da Restauração. é ainda hoje-que o saibamos-a úhica
vila do Algarve que ostenta galhardamente e bem Íe- enDenlales para o HATAlgíveI, na parede exterior da sacristia da formosa igreja '.'de Nossa Senhora da Conceição. a lápide mandada co- Veja o grande sortido da

Iocar, em i656, por EI-Rei D� João IV, em honra da' Casa MANUEL LOPESImaculada Virgem Maria, elevada a excelsa Padroeira
Telefone 100de Portugal Restaurado .. \

.

Nesse ano, em 1656, a 16 de Junho. fez ainda o

Monarca mercê do foro de fidalgo cavaleiro a António
Jaques de Paiva, filho de Manue1. Jaques �e Paiva. pe·
los eerviços prestados no AlenteJO. BadajOZ e Telena.

.

E não se esqueceu a Câmara de Loulé de honrar
a memória de EI-Rei D. João IV; porquantf), em 29
de Novembro de 1656. fez as mais solenes e expressivas
demonstrações de luto, pela morte do'insigne Restau­
rador da Independência Nacional. sem deixar de acla­
mar, logo no dia seguinte, fiel.à tradição de Rei mo�to,
Rei posto. o seu desventurado fdho, D. Afonso VI.

Eis a largos traços e descoloridas pinceladas, os

acontecimentos substanciais de uma grande jornada na­

cional, que nunca será de mais repetir aos vindouros.
para que continue� fiéis à Pátria dos seus Maiores.

Meditem sobre estes factos históricos os �oços de
hoje -sem atentar na pobreza da narrativa -

e tirem
deles a única liçãó que é possível.

(A liÇãO de uma grand� jornada Nacional)
(Continuação da L" página)

A Iberto Iria

(Continuação da [.• página)
.

reacç·ão dos lculetanœados génf>rosc realmente dlfí ..
eels da Poesia; 'pela magni-

.

fica linguagerrJ que escreveu (Continuação da 5 a página) comentava o facto e procu.
e aperfeiçoou; pelos dotes In- lhor e mais acendrado bair- rimos captar opiniões.
comparáveis de expressão rismo, do melhor e mais re- Discutiam o assunto dois
em verso lapi Iar que 'he de. quintado amor regionalista! dos nossos mais conhecidos
ram lugar Incontestãvel nas Entretanto quizémos fazer criticos da "hora da sau­
antologias e colecçõe ¡ das uma reportagem local sobre dade •.
melhores poesias em lingua o interêsse que (fA Voz de -O jornal vem bonzinhol
portuguesa. Loulé» merecera, das simpa- Que tal acha você? O aspe-

E dá gosto dizer estas tias ou antipatias (será pos- cto não é mau. e, vamos lá
verdades, não em louvor de sivel?) que a sua aparição Que, para começo, tem a sua
um artista do passado .... mas causara no ambiente. Ouvi- graça.
em exaltação de um homem m o s opiniões, registámos -Acho·o um pouco po-

.

bem vivo ainda, graças aos comentários, colecc,onámos bre! Para o primeiro número
Céus, qum prodigio de vlta- pareceres, mostrando- n o s deveria ter uma colaboração
IIdade que pede meças a neutros, contuudíndo- nos, mais selecta, 'digamos, mais
multas j6vens. mercê' da ocultação da nos- profunda!
Poucas vezes a presença sa comparticipaçãO na festa, � Em 'todo o caso, está beml

convívente de um homem com a' massa dos estranhos No outro lado do Café
está tão de a�ôrdo, como à redacção, para �olher mais dois motoristas de praça:
acontece com Candido Guer- puros, mais despidos de ar- -Vou pôr um anúncio no
retro, com a Imagem que a, tificios, mais objectivos e jornal cá de Loulé, com o re­
leitura dos seus versos nos sinceros, os comentários ao trato do automóvel e o meu.
sugere. aconteclmentc local, que a -Isto é muito bom. pá I
O .vulto humano do escrl- saída dQ quinzenário repre- Até aqui queria a gente fa­

tor confjrma, a Impressão que. sentava. zer réclame de Loulé .e ti­
dos seus

A

sonetos se colhe. A o engraxar. os sapatos nhamos que estar às teneas
B ao ve-lo. em cada-dta ouvimos a seguinte conver- dos jornais de faro que, dt­

que passa, descer à cidade, sa entre dois destes modes- ga· se. de passagem, nunca.
rijo e varonil. na Imponência to; artífices:' , gostavam muito de nós.
venerável e vigorosa da.sua -,-blha o Zé Alcofa a ven· -Mas Loulé agora Iez-
estatura ainda felizmente de. der o jornal de Loulé! Eh, -Ihes a parte. Olha que eu
sempenada e sàdla, a convi- pá! Loulé agora também tem não vi qualquer outro [or­
Ver com os mais novos e um jornal! .

naI destas tetras de proviu­
mais moços, flea.se com a -(Antão não havia de cia tão bom como o nosso.
Impressão de que não é ele ter?') O que é que Loulé é Desli�ámos. o ",!ic�ofone.o m,als velho. '

menos que outra terra? A, porque Já havia baírrismo=-
.. 'B assim, ap' mesmo tem- 2ente SQ nãotem é tutebol. daquele_obsecado - por to·

po, uma espécie de Ilção vi. Mas .em bicicletas e Bata- dos os laélo�.
va de juventude e de quanto lhas de Flores, ninguém as No barbeiro entramos ca­
pode" o ânimo de uma pes- tem como a gente.

. la.dos. aguardando o prover­
soa. que. apesar das mais ,-Mas aquilo é para sair bial tagarelismo do fIgaro.
duras contrariedades, não se todos os dias? Aquilo sará -Temos al o ldrn�1 cá. dedelxa vencer. como o Século e Noticias? Loulé. Quer ler? Ja. VIU?A oportunidade da passa. �N a m! Aquilo parece Olhe .que vem .bonzlnho l
gem recente de mais um que é de 3 em 3 dias. Era Tambem ha muito que era
aniversário do Poeta pare- uma vergonha c'uma terra u�a vergonha a nossa terra
ce-me que [ustlñca suñclen- com'esta não tevesse um na? ter um [ornal l Mas a.g�·temente este registo e esta jornal! .,

ra lá temos [ornal para di-
lembrança d estuzlda, mas Esta a primeira opinião zer das nossas corsas•..
sincera, de um nom� l.oule- registada e b e m mo.desta . E como o nosso mutismo
tano que é uma gloria da mas bem sincera de dois co- prosseguisse:
sua terra e um valor de há rações louletanos, humil des -;-Se calhar o senhor tam­
muito consagrado nas letras na sua categoría social. mas bem faz osrte daquilo. E
portuguesas. grandes no unisono sentido com o tambem proverbial ar

Em nenhum outro lu�u de amor à terra. de sábio, comum aos bar-
melhor do que neste perló- Entrámos no Café onde se beiras: \
dico ficariam certas estas -Eu logovi! Aí está por-
curtas linhas de homenagem.

FEL I C ITE,
que o senhor está tão calado!
Faltava-nos registar u mJoaquim Magalhães comentário de um estudante

os seus familiares' uuiversitário. de Lisboa re-

com es lindos cromos cebido em carta: ,

«Achei o muito bom. Mas

HAZAR MODERNO parece-me. que fala poucoDO de Loulé. Deveria talvez re-

gistar .acontecirnentos mais
relacionados com Lo u I é.

'o hO hO .00 Oh 000 Oh Oh no ;ln .'�

Passado, presente, futuro.
Talvez tenha pretensões li­
,,,terárias e históricas, em de­
masia •.
Estava tudo dito. Para ter­

minar s'ó falta pôr:
o Reporter X

de Jorge M. Gema

Não escrevà cartas

Café Louletano
o C�ft
onde' o C � f t

é fe�to de C � f lÊ
•

Telefone 8

Praça da República
. L ·0. U. L � ,É

em qualquer papell
Preftra o bom papel �e IiDh� Mr¡�ILU

timbrado com o seu nome e pelo pre�o
de qualquer outro papel!

Grande' diversidade dé modelos e de
lindas estompas à escolha do interessado

Um eHCIUSiUO da �ráfi[a loulet�na lOU L f
��t. .·.W'__.··W.�..�"�4•."�U'.�"�·�.�.�.�-�.�.�.�*W.••�"_.W.�.�"_.�'
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MONUMENTO MendicIdade
a DUARTE PACHECO �._..__ ._@_._..�_.

Continuam em ritmo ace' em LOULÉ
lerado og trabalhos de ter­
replanagem da zona de im­
plantação do monumento. a

este ilustre homem de Esta­
do e vão começar- se á abrir
as respectivas fundações.

. A .empreitada foi adjudi­
cada ao Engenheiro sr. Ani­
bal de Brito que, mais uma

-vez, terá ocasião de mostrar
os seus méritos profissio­
nais.

Estação da E. V. A. \l���%\'¡
.................................................................,..... ....,. ...., �

CONSTA.NOS Que a Em- térlas da vlla se mantenha o

presa de Viação Algar- espectáculo da aglomeração
ve, prestlmosa organização de viaturas a perturbar o

rodoviária da provincia, ao trânsito e a sujar Indecoro-
.

decidir construir as suas es- semente o pavimento, d e

tacões .

em Beja e Ferreira passeio a passeio.
do

.
Alentejo, resolveu não' Senão é ver das 17 às 19

edificar, por ora, o da nos- (horas da partida de carrel­
sa vila..·· ras para Faro, para Parti-
A conflrrnar: se tal boato_:' mão, pàra Alte, para Salir,

e Queremos crer Que só será para Quarteira e para Mes­
bcato-i-Loulé não poderá sines) 6 ou 7 carros a impe­
deixar o facto sem um co-

.

dir o trânsito, a roncar e a

mentàrlo. fumar por todos os 'lados e

Loulé é terminus das car- os passagelros zapressados,
reiras de Messlnes, Alte, a correr para as camionetes
Salir e Quarteira e entren- e para, a estação e desta
camento <las de Paro, Lisboa para aquelas.
e Portimão e por isso os Dentro de um ano é ínau­

passageiros, pelo seu núme- gurado num topo da Avenida
ro, se vêem obrigados, nas o monumento a Duarte Pa­
horas de movimento, a es- checo e Loulé não pode to­
perar ao sol e à chuva o car- lerar que" no outro topo,
ro de que carecem, pois a continue a estação provlsõ­
sala de espera, em certas .rIa da E. V. A. que seria um,

horas, é insuficiente, monumento de oleo queima-
O movimento de mercado- do, fumo e cabazes.

r¡as-a que há a juntar o Apelamos para a gerência
das \lln4as por caminho de da Empresa. aonde temos a

Ierro=-rambem produz íncó- sorte de haver .bons louleta­
modos aos passageiros, que. nós, Que, sabendo propor­
por vezes, andam misturados clonar comodidades aos pas­
a

.

cestos, cabazes. barrls, sagetros das suas carrel rap.
fardos, etc. "

I
• saberão reconhecer os dlrei-

O numeroso público que tos da sua terra a e:xlglr for­
nesta \fila se serve dos ser- mosura. limpeza e justiça.
..,iços da f.. V. A, (e que,
portanto, serve a E. V. A.)
merece, da parte dela, me­
lhor tratamento.
Isto pelo que respeita aos

passageiros, mas outras ra­
zões ha para Que a B. V. A.
resolva o seu problema de
estacfonamento, porque ele
é já um problema da vlla,
Os carros, estacionam na

rua para o movimento de
passageíros, estaclonam na

rua aguardando as horas da

partida e até estacionam na
. rua para repouso nocturno.

Não nos parece razoável
que numa das principais ar-

N. Ã O poderia' cA Voz da
Loulé» jornal que. se

criou para defesa dos interes­
ses e bem nome' de' Loulé,
deixar de levantar desde já.
o seu grito de reltolta' e pro-,
testo, contra o aspecto ince·
coroso e indigno que a nossa

terra s: presenta às sextas' fej·
ras, com a sua exposição de
mendigos que se' assemelha

* à Corte dos Milagres, que
Aproveitarnos a oportuni- existia em França.

dade para rectificar que o Sabemos que a Delegação
medalhão de bronze com a do Instituto de Assistência à

efigie do ilustre homenageá- Família está interessada em

do, não é da autoria do es- terminar com tal estado de
cultor Francisco Franco, co- celsae e por isso desde já'
mo por lapso se disse na apelamos para todos os bons

noticia-publicada no número louletanos no sentido de pres­
anterior, mas de Mestre Leo- tarem o seu maior auxñío .

poldo de Almeida, ultima- para que sé possa, de vez,

mente consagrado na mara- terminar coni esse espectácu­
vilhosa -estãtua a .f ç a de' lo que rios- lnferlorlza e de­

.Que iroz. in�:!lgurada na Po ..

-

prime.'
vea de Varzim, ',,, .

.

,....-,Náda· ha a retirar sôbre o

que dissemos a propósito do
monumento, por qualquer
dos dois artistas serem ver­

dadeiros Mestres, mas o seu
... a seu dono.

A língua é um vínculo de uni­
dade-nacional : I um símbolo
que une e estreita fortemente
os grupos humanos que se co­

municam por seu intermédio.
1 Dr. Serafim Silva Neto

Dai decorre que toda a luta de

exfermin,jp empreendida contra
uma cultura, começa por supri­
mir a lingua na qual ela se al­

berga.
Eduardo Spranger
'"

.

Ao Indiear o material de que uma

coisa é feita, tenha cuidada. Não
diga feito em, mas feito de. Assim,
o candeeiro é de ferro forjado e

não em ferro Iorjado ; os ourives
vendem artigos de ouro; a loja tal,
tem 0.5 melhores tecidos de' seda e

a imagem do seu Menino Jesus. é
de

. madeira.
•

Quando quiser desculpar-se da
sua ignorância em qualquer assun­
to que não seja do seu ofício, não
diga: não sou do metier que é in­
desculpável galicismo. Pode deíen­
der-se, alegando que não são coi­
sas do seu mister. Cuidado ... o i
não é tónico.

.

.

•

Apesar de as notas de meia'cen.
tena de escudos trazerem escrito
cincoenta escudos, e s c r e v a cin­
quenta 'que é a forma correcta'-

,

.:.
.

Se pel!l5s, escolher denominação
para o ISeu estabelecimento, orgu-

.

lhe-se da sua lingua e não vá bus­
car qualquer palavrão estrangeiro
cujo sígmficado até pode .ignorar.
Alfaiataria. Smut, Yerk- B.r, Au
bon mae cb ê, são pedantismos e

abastardamenæs que o devem! en­
vergonbar e que' a;-lti" d'eyia punir.
como "f.az aos'y�nde�orée de:... gé­
neros Impróprios para consumo.

Zé'Luso

.

C,en.O qner que sai.
bam' as novidades que
tem em ea8at
Pentiiar',· que os' sell.

cliente. têm o t10m d.
adivinhar' '

,"t-,

.

r.

José Correia leâ"Júniar
.

.

B o L O S!
o que há, de MELHOR
ao dispOr de V. Ex.a ne

,

" ,;Armazœtt:e'JDJi1Mtadbr de Bléletàs-' 8' 118S-SÓJto-S
, Máquinas, e Produtos para· ,o agricultura

.

MOTORES - ARflGOS DE CAÇA
Av. "osé da Costa Mealha, 10-8 - Telef. 93

L O U L É

.
, PASTELARIA ALURVE

"

R. ligneI Bombarda, 22-LOULÉ

eOISASo NATAL
está próximo!

Se necessita de

Cartões de visita

nARI, :: :�ms:��:i�L¡;·�� ..rB .

11m casamento elegante •. �

v: Ex.& deve preferir 8empre
,

oe aI'�ce8 da

PASnlll�A ALOARUE
R. Miguel R�,mbardaJ 22-LOULÉ

"A Voz de Loulé It

e a Imprensa

Jr'

desagradáveis
. '. TIVERAM a gentileza de se

.

Tem .se ultimamente ven- .' referir ao aparecimento
ficado que mUI�os. possui- do nosso jornal a quem, en­

d�re5_ de automóveis e ca- dereçaram palavram amáveis
minhões recolhem os seus desejando vida Jonga e feliz.
carros na chamada «garage os nossos pr-ezados colegas
e.strela», isto é� deixam-nos .. o Algarve,. «O Correio do

f¡�ar. na rua, a guarda do Sul), cA Folha do Domingo),
publico. «O Povo Algarvio> o (Jornal

.Porém, não fazem deseri- de Lagos), q; Notícias d'É:vo­
mJnaç�? de. local e assim ru,' 'O ComSlrcio de Porti­
não evitam atravancar ruas mão» e (VOZ do Sul»

estreita� nem dificultar o A todos eles exprim'imos o

acess? .as casas d� cada urn, nosso muito obrigado 'e gos­

e� SItiOS. de exiguos pas- tosamente queremos retribuir
sews, ol;lngando _?s mora- os cumprimentos, reiterando­
dores a limpar o po dos veí- -lhes a nossa mais viva e
culos e a levar no fato par- franca camaradagem.

_ Jose' Re,'noldote da cal das paredes.
Também é impertinente o G p h

intervalo em que se está sem
Este jornal foi omes oe eco

luz (às vezes cerca de 1 mi- 'BIsado uela ComisSão de CuosDrl R. Feneira Neto, aa-Telero ,19�
nuto) quando na central se'

'J: íl!

muda de fornecedor de ener-

gia eléctrica. Não seria pos­
sivel adoptar um sistema de
verdadeira comutação?
Deixamos estes dois repa·

ros ao cuidado e à nUDca

desmentida boa vontade da
Câmara Municipal.

se deseja ficar

lindos cromos
BEM SERVIDO

encomendo;-«!s Da

Gr'áfica louletana
para BOAS FESTAS

Cosa MANUEL LOPES
Telefone 100

Esquentadores'
Ç'aloríferos
F09J6es
Candeeiros

Acessórios

Artigos nacionals
e estrangeiros

em FARO vende

AS �LTlmAS nOUIDADES� Em �BHlnQUEDOS
nacionais e czstrangcziros

� encontra V. Ex.- no���

Bazar Modernoí
assim como os mais originais objectos

próprios poro B r i n d e s d e N a ta I
._ .._.'._. ._ .._ .. -..

SUCURSAL EM PORTIMÃO

GONDAR
R u a f r a n ç a B o r g e s, 15

Jorge Marinha Gema
faixas õe Bombons



LOULÉ

IV [entenário �a M�rt�·

�. fraO[h[O Xavier CONCURSO'DE MONTRAS
do NATAL-'de '1952

As nossas iniciativasC'onferencras' Prémios Escolares
d e 19·52

Integrada nas comemora­

ções do 21.· aniversário da E' no dia 21 do corrente
Sociedade Recreativa Ar· que, em sessão solene leva­
tística Louletana, proferiu da a efeito no Salão Nobre
no passado dia 1 do corren- da Câmara se procederá à

te a .sua anunciada confe- distribuição d o s prémios
rência intitulada c João das deste ano, aos mais distin­

Regras'», o culto advogado tos alunos louletanos. a assimilação, por parte dos

desta vila, Dr. Manuel Men- Os prémios deste ano Io- povos orientais por ronde

.des Gonçalves. cujo traba- ram atribuidos, pela forma passa a nossa epopeia nativa

lho, p-lo recorte literário e seguinte:
'

de quinhentos, da nossa in-

.respeito pela verdade histó- pJ!'émio Dr. Oliveira Sa- Iuência civilizadora.
'

rica, foi muito apre�iado' e 'lazar de l. :;00'-00 '

, foi, através de Portugal
aplaudido. ',' Dr. Noémio Macia Mar- que a civilização cristã che-
= Também no mesmo dia ques, pela sua distinta li- gou até ao Japão, mas o seu

e no Cine-Teatro de Perti- cencíatura em Ciencias Fi. instrumento difusor foi, sem
mão, literalmente cheio, o sico Químicas. dúvida alguma, S. francisco
nosso director fez uma con- Prémio Eng. Duarte Pa.

Xavier.,
'

íerência subordinada ao U- checo de 1.000'-00 Passados 4 O O anos, em

tulo «S, Francisco Xavier, certos e vastos recantos do

um servo de Deus e um ser- Ventura José Rocheta Oo- Oriente, falar de S. francisco

vidor dePortugal>, levada mes, finalista do 2;° ciclo Xavier é falar de Portugal .e
a eleito pela Secção da Liga liceal.

'
'

por isso bem se pode a fir­

Operária Católica daquela Prémio Prof. Cabl!'ita da mar que o Apóstolo das In­

cidade e sob o patrocínio $i1va de 500_00 "ias, enquanto conquistava
da respectíva Câmara Mu- Maria Celeste da Assunsão infiéis para a religião da

nicipal.("
'

Silva e Nidia Maria de Men- Cruz, traçava firmemente a

= Pelo ilustre advogado donça Caleiras da Piedade, fisionomia dum Império.
e ,put>licista Dr, Elmano da que foram escolhidas na pro- Se Portugal muito' deve
.Cunha e Costa foi proferida, va de selecção entre os alu- àquele qne a Igreja elevou à

DO dia 6 do correute, no Cír- nos aprovados coni distin- honra do altar, também ele

.culo eultural do A I g irve, ção em instrução primária. ficou devendo a D. João III

.uma conferência acerca de (o Rei que melhor compreen- ,

'Africa FeiticeIra'). Na mes- ,;' 'deu que por dilatar a fé é

ma d'ab abriu unia Exposi- Esclarecimento 'que se dilatava o Império) a •

çlo de -FotQgr.afia, da- a'!lto,," �, '. ,possibilidade de, sendo, �m
-

ria do conferente e cedidas aos Iettores grande santo, ser o maior

pela Agência Geral do Ul-'
d

" .', apóstolo do Oriente.
, , : ,<,'

, A to oe os ,nOS80S prezados As exaltações de Goa fa·tramar.
. co!Z�errâneos a que� jlOlS per- : ,

-

Para ambas as maniíesta- mittmos remt:¡ter o nosso .jor-o ram, na ,v�rdade, a exaltação
ções nos foi dirigido con- rial, peâimoe:o [atior , q,� o,;de- .d? esplClto exub�rante _ d,a
vite pela Comissão Directiva vol�remca80 não\quer,ram �u- �Ispantdade, da missão CIVI-

d' e" 1'0 bsc;rever-se como, assr�nte�1 lisadora de Portugal e doo
,

lrcu "

:', ,

, pozs os encarqos peeaâtseimoe ó, ,-
"

Os nossos agradectmentos que oneram uma pubUcaçãoda universalísmo da Igre ja, atra-
,

pela gentileza. '" natureza. de «1.Yf>z' de Lou�é�, vez da exaltação da memória
tornam ',wsupo,rtaL.el o p:e/ur- dum navarrez que, ao servr­
so ocasl(�naao pelo envIO de ço da nossa Pátria foi um
urna série de exemplares, ,cu- d

' "
"

jos destinatários se furtem ao
os mats ardentes patadinos

pagamento. do Cristianismo.
E exactamente porque os en- Só como francisco Xavier,

cargos excedem, não começan- voltado para Deus e para o
:. _. • . _. • - _. • . _. • ,_. • . _. • "_' • . -, .,. -, .', -, •• .' -: �

No último dia de aulas, cc· do a logo ser reembolsados, as " "
"

'.

, lebrar se á uma sessão possibilidades da e,!lpz'eza, se- proximo, se�do so alma,' se '.� 0$,j' maIs belos pe"nteados
.,

cão apresentados a cobrança pode conquIstar a etermda-
,

•

,'solene 'na Socie4ade Recrea' no cor-rente mês, os recibos rc- de e dominar o infinito; ,

tiva Quarteirense com o fim ferentes ao 1:° trimestre, (De- Com estas palavras sim-'!' E dt·stt·ntas ondu' la�,o-es .'
de distribuir ofertas aos alu- zeu:tbro, Janeiro e FepererrOJ a I . - - • 3'

I' d Q t' exempl,o do. que está a sel' feito p e�, Louie, nao deIxa de as-
n@s das esco as e, uar eira

pela maioria dos colegas; soclar· se as comemorações • 1 '

\ ,
'.'

e em que será focada a,acção As c,ondições de assinatura Xavíerianas • ENFIM! Tudo Q que precisa para'dizer'
,

desenvolvida pela Caixa Es- são as seguintes'
•

t t' t' d b 1 I

'colar Masculina. N.' I' H20
J. R.. que ra a pnmorosamen e o seu ca e o,

Integrada nos festejos da T�t::ze:�r��u, ,�o', • • 7$00 � £�lha olaracido paiD SaliO da Cabelareiros
quadra do Natal, ,a Escola Semestre , " ,1!il/OO Ab' t

'

d '
,

á Ano. '
- .• • 25$00 S cas pm Ufas so se po em' d e

Masculina distribUIr re upas Ano (estrangeiro) " 35$00 fazer com boa ,T in t,a ••• '

•

e o.utras lembranças aos alu- A Ad
' -

t
-

'DOS pobres. '",
mllJ,lS raçao

DyR ,U P' .::' -

Para este efeito far-se á.
uma subscrição pela fregue- P'ensa-o C a s tan h o, sia, que acrescerá à receita '

'obtida na récita escolar, A tinta que lhe convém
Esmerado serviço de

Agente em L O U LÊC. Almoços e Jantares
'--- '

(Continuação da 1,1 página)

Os esforços que os senhores comerciantes têm ul­
timamente dispen dido para modernlzarern os seus es­

tabelecimentos e lhes darem cunho de elegância, mere.'
cem que se dê Incitamento 'ao gosto artlsttco pormul­
tos já manifestado, na .decoração de montras e na ex-

posição de artigos do seu comércio.
'

Convencida de que assim é cA Voz de Loulé' com
o patrocinio da ,Câmarà Municipal, resolveu promover
um concurso de montras na quadra festiva do Natal e

para ele elaborou o seguinte regulamento:
"

I - Podem concorrer todos os estabelecimentos
que possuam montras ou vitrines que, como tal, pOssam
considerar-se.:

'

I II .,: Para isso deverão' decorar-se Qq. ornamen­

tar ..se as montras partlcípando os respectlvos proprie­
tários, ao 110SS0 jornal, a sua Intenção de concorrer

para que o juri não deixe de fazer o respective exame.

III - A classificação será feita na noite de 25 ou

de 26 do corrente, conforme o juri resolver, e na noíte :

de 1 dé janefro de 1953.
'

IV - O juri será composta poor um representante
da Camara, outro do nosso Jornal e por uma senhora,
presidindo' o primeiro.

'

� '" ,

V - Haverá três prémios e três menções honrosas'
,

' '.
'.

.

VI - Em caso de dúvida entre duas montras, o

prêmio será obrlgatõrlamente atribuido àquela em que
estiver representada qualquer alegoria' do Natal (presé-
pio, adoração dos magos, etc),

'
.

,

•
Pelo que represents de Incitamento, de' emulação

-entre os exposítores na arte de
.

decorar. de vantagem
para tornar agradáveis os estabtleclmentos e de baír­
rlsmo em relação a outros pontos da provlncla ,em qu,�
os concursos de montras têm merecido elogios. 'é de
esperar que os senhores comerclántes queiram coadju,
var-nos numa Iniciativa que, afinal ..• lhes é vantajosa,

Genoveva Alves Matias •

•
e

Virgilio Alves Matias:

CasalGNEZ

• Os mais antigos artistas que, cui- •

• Uvam êste género em LOULÉ ,

,. •

• Largo Dr. Bernardo Lopes, 8 e 10 •

•

L O V
" '. ,

•
x.. E •

BONS QUARTOS
Banhos quentes e frios

�

DIÁRIAS ECONÓMICAS

Já' viu um aVlao que
não voa? Assim é o co­

merciante que não anun­
cia!

(em frente do Teatro) · .

"._ ..... _ ••• _ ••• _ ••• _ ••• _ ••• _ ••• _ ••• _ ••• _ •.•• _. 11

r"�"""\ TraosDOrtespara todo D Pars ,(._
.....

----:

.

S � D Jl\. N
i UDiao de Camionagem de Carga, L. da f Del.�:�::��:�g:�'!:�::id"

, :
de azeite, de custo económico.

•
•

Joauim �nerreiro. Virote
Especialj,dades ern vinhos regionais
Os melhores vinhos engarrafados

A G E N C IA E II'I! Serviço es�eciol ! Tel eg. Unidos
• •

L I S B O A : .- :

8 � S U ri E 'A L G A R V E -, ! TELEFONE 14 O
• "e , l'IamOlle, : ' : ------

. 22-dt.° (au �al�HS) i -L I S B O A J L a u L li
•

Telefone 33352 i • i 11_
\.: \ .
••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••

•

Rigorosamente titulado
e composto com produ­
tos purissimos de ori-

gem alemã,
Preparado por:'

ORLANDO. PINTO
Qu!mico' Farmaceutico

Depositãrlo:
.

Farmácia Pinheiro - Lou lê,

Rua José Fernandes Guerreiro

L ÉL O u

•

,
.

..

,

•
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(Continuação ,da 1,- página.) Um conselho por QUI-nZena
Faleceu no paseado dia 1-1 a NA nossa redacção tem

8r:" D. Maria Serafina Guer- sido recebidas inúme-
dem e devem ser resolvidos mem que honra a sua terra,' retro, viuva, residente no Bar�1 ras cartas em que muitos
através do plano de fomento a suá provincia e a confian- A criança tem uma .pslco- ranco do Velho e abastada I

.

e, sem esquecer o das Cal- çà que esta nele depositou.' logia própria que é necessã- propríetàrta no Algarve e. no
ouletanos residentes f o r a

I
Alentejo. ' O seu funeral que de Louie nos exprimem a

das de Monchique, cuja re· Comentaremos, com o re- r o 'reconhecer e respeltar�' foi muito concorrido teve lu- sua satisfação peló apareci­
construção parecer ter saído levo que merecem, as inter- Por isso. quem Ilda com crt- gar na passada sexta-feíra, mento do nosso jornal e n'OS
da agenda das coisas realí- venções dos ilustres deputa. ancas não deve esquecer se para o cemírérto de Salir, aon- d"

.

zãveis, atacou os dos por- dos Engenheiro Sebastião que as não deve tratar como
de a extinta possuía jaztgo.

' e!�:�eu�o�mávels palavras de

tos e aeroportos que, fun- Ramirez e Prof. Doutor Dé- adultos.
, æ

damentalmente.constituiram lio Santos, este também fi- Ha crianças teimosas que, ' Francisco da Plédade
obiectivotía segunda parte lho de Loulé, logo que o muitas vezes, não convem CarrUlao

,

do seu discurso. «Diário das Sessões> ·a 'isso c on trarlar ostenslvarnente,
Com números e coin fac- nos habilite, mas desde- J''á para.que se não agrave es-,

No paseado dia3. fáleceu re-
d f penttnamenre em L o u 1 é, de

tos, de cujo conhecimento salientamos que o aprovei- se" e eito quase natural.
'

onde era natural e onde resí-

estava senhor, historiou as tamento dos salgados do AI- Assim, se mandar o seu dia, o sr. Francíeco da Piedade

obras dos portos algarvios garve e o povoamento flo' filho fazer qualquer pequeno Carrilho, proprietario,alimui­

que, por virtude de morosi- restai da serrá, tratados pelo serviço e ele não obedecer t? conhecido' e geralmente e8-
timado. .

dade e descontinuidade dos primeiro e a creação de es- ou mostrar pouca disposição Contava ,74 anos edetxa víú­
trabalhos, pouco tem adean- colas técnicas, uma das quais para isso, nem sempre o me- va a 8r." D. Maria Fr-ancisca

tado, uma vez que. por falta em Loulé, defendida pelo se' lhor método será o de o Martin8 Carrilho. Era pai das

de acabamentos e de couso- gundo, têm o maior interes- constranger «caste o que
8r."S ,D. Maria de Je8u8 Carri-

I'd
- .'

havid
,..

I
'

custar»,
lho da C08ta, profeseoea e n08-

, açao, multo tem aVI o a se econormco-socie. indus- sa e 8 t i m a d a aseínante em

reconstrúir ',por força a ac- trial. e cultural para a pro- Isso fará crer à criança Guerreíros do Rio Alcoutim'

ção destruidora do mar. vincia.
'

,que se lhe' está a dar de- �1'hLucília 'Maria Martin8 Car:
'Mostrando a insuficiência E já os primeiros frutos maslada importância, o que Car�ilI��DMa���i: :0:O:-ni:8�

dàs -verbes, apontou os in- aparecem, pois em resultado lhe estimulará' o orgulho' e a Francteco Martin8 Carrilho,
conveníentes e a, injustiça da discussão, acaba o Gó- sua vontade de teimar. O comereíante e n0880·estimado

consequentes do facto. de verne de apresentar um adi- educador sabe, ..não Insistir e, -assínante nesta víla, e Joa­
,

não, .resultar, da ex.ecução tamento ao plano de íomen- passados momentos, quando quím Martin8 Carrilho, .: fun-
, cíoaárío doi C. T. T. em Lou-

do plano de fomento, ñca- to nacional ern que está iti- o pequeno estlver esquecido le; 80grO das 8r.8• D.ZUda �u�
rem concluidos os portos cluido o aproveitamento dos dá, recusa ou tenha .com- fino Ramo. Carrilho, e D. Or­

de Vila Real, Tavira, Farb- salgados de faro, Olhão e preen(lIdp', que: ela não lhe Janda ,Màrtib8 Carrilho eido

-Olhão, Pdrtímão eLagos. Tavira.' ,conf�,riu categoria, será o,be-
ar.' AlVaro 'Jerónimo Martins'

�, guarda � livras restdente em
S'e nos lembrarmos" como Congratulamo-uos com a' decido prontamente a nova Lisboa.

'

,

' ,

O sr. tenente· coronet Rosal circunstância de, 'a iniciativa solleítaçâo- o funeral realísou-se, com
ceu na passada qutnta .. feirà (\

salientou, que o Algarve de. desse aproveitamento' ter Deve é lazer-se a coisa larga con�orrência; para [aaí-,
sr.· D. María J08é Fá18ca, viu ..

d ct tid d D' de modo a que não seja in- / go.de famIlia, no ,C.emitério de
va do sr. J08é de SOU8a Fai8Cf\

pen e" o mar, podemos pari o o sr. r. Agostl- Loulé e mãe e dae se.o Dc Berta Faí s- ,

apreciar como, para n6s, é, tinho Joaquim Pires, ilustre terpretada como' recelo ou
' . ".

.' .'

'ca, D. Maria Luiza Faísca en;

vital Q anetrechamento por- governador civil de faro, fraqueza.
.

, æ, Ema Fateca e d08 8r8. 'Dr. Ar ..

tuãrto. pois isso .revela verdadeira Ha muitos pals,' que, ,não '
, .Joaquim lIendes' naldo Faíeca, profeseor do Li ..

T ceu de Santarém eDaniel Fai8.
: 'O litoral vive da PeS'êâ e, .stncronisação dos trabalhos compreendendo certas face- ,engarrinhà

.

ca, regente agricola em Ao.,
sem portos, o nosso pesca. dos homens' de câ e de Id.' tas da alma infantil, se trans- - E� Lísboa faleceu o 8r. Joa, gola.

dor.' além das dificuldades Acertamos, ñnalrnente, o formam em verdadeiros dês- qulm Mende8 Tengarrlnha, na-" " æ"
'

de carácter económico ¡p'ara passQ'?'
,

patas e criam·, na crlant'a
tural de8,ta vila, onde 'multo8

•

t I
'

y 'an08 exerceu a indú8tria de
a sua'faina; continuará a ter, E' pois, inteiramente me· uma à aversão ii obedlên. 8apataria e que ultimamente
por falta de,abrigos 'seguros, recida a confiança deposita- cia,' que não só passam a era empregado na8 C. R. G. E.

,a'yida e os havere�, em c-ons- da pelDs algarvios nos seus nada conseguir dela. como a Era Pili da 8r." D. Gertrude8

tante riscQ. Ligada à pesca, representantes junto'do Oo. desenvolver lhe um tal re-
Ferreira Tengarrinha. empre-

a indústria das conservas de vemo, como merecidà é a trai'mento que, entre ele"s e
ga�a na C. P. T.

,

p�ixe igualmente beneficia. cf'nfiança depositada pelo os filhos se levantam, mu.itas æ
'

,

da da solução deste proble- Governo no seu repres�ntan� vezes, verdadeiros muros de
,-' Maria José Faisca

U)�, uma vez que os seus te no Algarve. gêlo. '

No 8ítio da P�tã, onde pa8-

produtos têm, no estrangei- Assim, com vi.são nítida ' Um, dentre tantos· .• 8ava longa8 temporadas, fale-
ro' O maior'mercado. e sensata dos, pr'oblemas,
A-zona interior, essencial- mútua confiança entre ma,n"

,mente' agrícola, cultivando dantes e mandatários,; entre
espécies que na exportação governantes e governados,
têm o seu maior e melhor é de esperar que, finalmen­
consumo, necessita dos por' te, o Algarve saia do esque·
tos para, ,com menor despe� cimentó a que se votara e a

za e menos riscos, escoar os que; estava votado.

frutos. secos, a cortiça etc., Que' desta vez os algar-
Terminou. o ilustre ho- vios cerrem fileiras para

mem público, ressuscitando apoiar, estimular ,e agrade­
a questão do famigerado ae- cer, a quem tão bem e com

roporto do sul e garantindo verdadeiro espirito, de cola­
que o Algarve não faltará, boração, está a servi lo.
para a sua construção, com

indispens,ável concurso.
A assembleia reconheceu

de tal forma o espírito de
justiça com que o nosso
ilustre conterrâneo expoz os

problemas, que lhe não re·

gateou apoio nem cumpri­
me ntos. foi um-verdadeiro
triunfo pessoal e, indiscutí­
vel e simultâneàmente, um
triunfo para o Algarve. '

Loulé orgulha,'se por que
Sf ja assim, por que seja um

dos seus filhos a servir tão
bem a provinda e ufana-se

,

por ter, sido iniciativa dos
louletanos a apresentação da
candidatura do sr. tenente­
. coronel Rosal e por, desse
modo, ter tido oportuhida­
de, de proporcionar ao AI.
garve, para o servir, um ho-

o
g�
l

O
�a
D

I
O

LOULÉ

,....

O
I­
+J

IO
Q)
i-

O
"O.

O

E
,x
o
l-
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Muitos conterrâneos tam­
bém nos" escreveram a la­
mentar não terem recebido
o 1: número de (cA Voz de
Loulé" e subscrevendo-se
como assinantes. A estes pe­
dimos desculpa, m a s na
maior parte dos casos a íal­
ta foi devida a carência de
endereços.

.

A todos os nossos agra­
decimentos.
Registamos, com alegría,

estes factos, que são a con­

tra-prova de que a nossa
iniciativa corresponde à sa,

tistação de uma necessidade
da nossa terra.

'

Estamos muito gratos aos

que expontanesmente nos

teem escrito, .indicando-nos
moradas de 'conterrâneos
como. prováveis .assinantes,

Na pa88ada quintá-feira. fa­
leceu ne8tá vila o 8r. Man�e\
Melena8, pai d08 8rs. Manuel;
Humberto e J08e Maria Cara.,
peto Melenaa, 'n'08808 preza..

d08 a88inante8.
cA Voz de Loulé» apre8enta,

a toda8 a8 família8 enlutada
a çxpr,e88ão da .. 8ua8 condo ..

lência8.
'

EMPRESA COMERCIAL
DE pLEOS E BAGAÇOS, L.

DA

.'
APAR'TADO 2

T e I e 9 r'o m o s :

Dr. Alberto Iria

T E'L E-F O H E 1 O 5

,Extracção Mecânica
de

e, Química

Azeites e Óleos" de bagaço
Por lamentável lapso de

paginação. saiu incompleto
no nosso primeiro número,
ao qual se destinava, o es·

plêndido artigo neste nosso
_

estimado e ilustre colabora­
dor e que hoje, na íntegra' e
no lugar ,de honra, temos o

prazer de publicar.
Ao incansável e conheci­

do investigador e nosso bom
amigo, apresentamos o nos'
so pedido de desculpa.

,

A inveja, que tara e grita,.
e quase sempre inofensiva'
temei a inveja que se cala:

'

,

Rivarol

Exportação de óleos e azeites, industriais para todos os, fins

•• BAGAÇOS ••

fábrica e I:scritório ,L O U 'L É
.---------��--.
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d e Almana'q:ue) �No pas-sado dia 7 do CO!- de Cromos e Postais

l'
-

�'rente, realizou-se na igreja --- � --

encdoent'rBa 0V.�, xS,aFnoE S TAS,
"

Fern_ando_ La�inha. &_ Irmão, l_ ,da �.matriz desta freguesia o ca-'
coelho quando corre para fu-... ...

- mento da prendada menina O gir à perseguição do caçador, '

Ourluesama .. RelOjOaria • JOalh!lrl8 .Antónia. Gonçalves Bento, pode atingir nos primeiros 600me- BAZAR MOD'ERNO' ..
.

nil
de Almódo"ar, filha do St•• tros, aoetocidade de 50 quilôme-

"JArO'e -arinha Gema ¿� ..-...

-

Joaquim Bento Rafael e da tros por hora.
-

.. I!t .,.�sr." D. AntónIa do Espirito 'j£lS frutas que hoje se cultisam ' A casa que V. Ex." deve preferir, pela dlversldade

�1��\���1:�:�d��g�k rt�fit¥2i;#.l.�� ;.:�. :;�::6::;:�;: l .: S::::�a:smOd:d.de do·EseusSprKeçOSAD. Rosa Sardinha.
, as ameixas, da Sida; os pêssegos. '¡ ,

Celebrou o acto o rev. P. da Pérsia,' os figos. da Me!f0,!otâ- Depo�it�rio das águas das ( dos afamados relógios
Almeida de Almo'dovar. nia, e os damascos da Arménia; A '

CALDAS D,¡¡,E MQNGHIQUE �) ��I.

'

d) h J couve-flor, veto de Ghlpre; a alfa-
">

Foram pa nn os o sr. Q-
ce, de Cás; as alcachofras, da Si-

sé Guerretro Lança, Mont� cilia, e os espargos, do Mar Egeu. d Rua 5 dfl Outubro, 51- 53h AI d Revendedor de jogo a

1 j,', .'

da Camac a. mo ovar e
lotaria e angariador de

O "U L É )Q sr. José Lüclo, comer- T\\ consumo'de,cQraco�s na cida: anúncios para o
. L >_clante nesta praça, e a sr." \J de de 'Paris; na epoca pro' DIÁRIO DE NOTICUSy

pria, eleva-se a milhões destes de-
.1

---:''-y-V-V-V-���-v--,r-vC'-'-/-,-,--,P-v-v-· D. Maria Alice da Palma, iiciosos moluscos. Há nesia cidade * \

•do Monte do Pereira, Almo- Uma pequena fábrica que vive '{il, Rua liLe �O· paVi,o, PLeresÉC.,rrela', E -,D I T .4 L Faustl·no J'os'é' Pire,.S,dovar '"

e a', menina . Maria ¡(¡dústria de preparação deæeacols,
Bento Gonçalves, irmã da que consiste na lavagem das mes-

.João .t ntónlo d'a- Silva
D'O' Iva. mos em recipiente rotativo e com

'Gra;'a lIartlns. Engenhei-água, correste, durante unza hora.
,. y.; Após o-acto religioso se�, Depois dt lavados sãtrmetidps em: BAR 'AVI.Il ...

: roChefe da Quinta Círeuns-gultam' para' Almodovar, on- água a feroer durante.Sô. minutos. '., ¡,
• '� crição Industrial 'faz saberde foi sersldo um delicioso Depois de cosidos com sai.roassam

que Eduardo des Ramos re-
copo de ânus·" sezuldo de por uma mistura de manteiga salsa Aperit!<Jos - Doçaria Re-

quer'eu licença par'. instalar6 <5 It ti/ho e são enviados para os res- ,balle, que durou até às pri- taurantes e casas-de oenda Il reta- glonal- Pratos regionais uma destilat¡j¡¡ de aguarden'
::�IO�':��a�a��1��:�:��I�: �:;;�1��e comem com vinho ,de

*8 L" ��min��ui��o��e;i:nf�:s�� Para li noite rle:NATAL
· :�iI�!�u::nd�,::,��I��I!��r. Y1 r;:t.:::�i::,"'.te.:::f:"::-� !Oco�.lh�Des �b:l�e��ç��r:r.� t:�!�,C����� Ca�:::.�: ::=.fa:,::",_Entre, os convídados lem- ve que possa, dizer-se delas I. a oet» ".L. O, U L,' É' aa na Quinta da Tor, Ire- '

Casa Jlanqel Lqp_,.bra-nos ter "isto., os srs. Ar- dade.
guesia de S. Sebastião, con-tónio M�da Palmae Joaquim

fil mais'dcil educar uma erian-. celho de Loulé e distrito deDomingos, de Almodovar, ça nos bons hábitos .JiPi que C,'A, R, S' ..,0',[ I N' '1'0 faro, confrontando ao Nor-· Joaquim ·1 n â c I o, António' eorrlgtr qualquer; adulto nos maus. te, ao Sul, ao, Nascente e ao�eàl1ia'S-ll'dtn'ha e Edúard'o- Poente corn o requerente, _...
, ealha Sarodínha, irmãos do' ,7.\\ pfémioNobelloi instituido pe- Para conservação de'ma- No,s termos :do 'Regula-

.."'. u lo sueco'Alfredo BernardoNo- IUncívo e José da Palma Gon- bfl nascido em 21 de Outubro de delrás, vigamentos, etc. menta das Indústrias Insalu- ••• JIIatal,' .niverfárl.,
,

çal�es, pr,opri�târl_o do Mon- 1833 e que·faleceu doente do cora-,

O L bres, Incómodas, Perigosas de casa_e.to., di•.4& :,

te do.Pereíro, Alm'odovar. çiiDeml'896�Noseutestamentoda- C'ARI . '(verde" ou Tóxicase'de'ntro'dopt'a- .a n es, ea.alU�Dto"O"' "'os recemcasado8', dese- 'tado de 171Jb foram instituidos cin-
zo de" 30' dias, a contar ,Aa _

ft \;,
co prémios para {J/f melhores tfaba- Para. desinfecção. e con- � foil prOliloç,ocS .;� •jamos multas. felicidades' e thos do o¡no em Fisica - Quérnicà -

servação de todas. as ma· public·aç!lo deste 'edital, po-
p H En l"uma longa tua, de mel. Medicina - Fisiologià -; Literatu- deiras servindo ao mesmo dem todas as

.

pesso.as hHe· um pretioso :relógio '

•ra e Pa;!. Foi o inventor da II-itro- '.

're�sadas apresentar reclama- ,-glicerina explosivo 46% mais po- tempo. de pintura. cie obsolut'a -confionça, é o IIlOJ$:deroso que a dinamite. , ções, por escrito, contra a ele_quente: dos B R I N D E S

T A C '0 L A éoncessão da licença reque- Um exclusivo deHabilidad.. femininaa:
, rida e examinar o respecti-

Cola para tacos de madei- vo _processo nesta Circuns-. Manuel &OIPpejpB Perllndes
ra para· pavimentos. crição Industrial, com sede .

em faro, na Rua do Distrito Ouri"esoria e Relojoaria:
de faro, n.o 2_:_2." (Edífício
da Mutualidade ·Popular).
Faro,'aos 27 deNovembro

de 1952
.

;

, Joj¡o António da SUva
Graça DartlDs, Engenhei'
ro· Chefe da Quinta Circuns­
crição Industrial faz saber
que José Viegas Júnior re­

quereu licença para instalar
uma destilaria de aguarden­
te, incluída na 2," classe com

os inconvenientes de cheiro,
perigo de incêndio e alter-a­
Çã'o das águas, situada em
Aldeia da Tor, freguesia de
Querença, concelho de Lou­
lé e distrito de faro. con­
frontando ao Norte, ao Sul
e ao Poente Com 'o reque­
rellte e ao Nascente com o

Caminho do Poço;
Nos termos do Regula­

mento das Indústrias Insalu­
bres, Incómodas, Perigosas
ou Tóxicas:e dentro do pra-
,zo de 30 dias, a contar da
publicação deste edital; po­
dem todàs as pessoas inte­
ressadas apresentar recla-.
mações, por escrito, contra
a concessão da licença re­

querida e examinar o res­

pectivo, processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com

sede em faro, na Rua do
Distrito de faro, n.e 2':_ 2.°
(Edificio da Mutualidade Po·
pular).
faro, aos 27 de Novembro

de 1952

Uma senhora qlle acaba de com­

prar um casaco de peles, por 5 con­
.tos, para, o caixeiro:

O Senhor faz - me o lavor de
acrescentar um ponto fi esquerda
dos cinco, contos. Depois põe uma

etiqueta com o meu enderêço e man­

da entregar em casa da minha ami­
ga F. Mais_tarde manda buscar-e
dlz..que hou_ve engano.

Distribuidor Geral.

fá�ri[a Múra féria
Telefone 7

'

ALIfOS YEDROS

SÓLAS, CABBDUS E BORRACH-A,s,

Fabrlca�lio mannal de, calçado
R. Vice-AIm. Cando dos Reis, 13·

,L O U;L ,É,
....

pARA lS DATAS.
MEMORÁVEIS �.\ ..

Bua 5 de Olltubro, 59
L,·O U L t

O Engenheiro-Chefe
da Circunscrição

Joio Antóllto da SlIva G. :.Martlns

Doce regional

UMA araRTUNID4DI, IAI41
Oferecida pela

\

6ráfica Lou/efana'
A nova ImOgralia que S8 inslalOu neSia Uila

Absolutamente de graça!!
o plopr.ietário deste estabelecimento industrial, come· "

memor,ando o inicio da publicação do novo, quinzenário

Artístico ....

Pitoresco •..
Delicioso •.•

Um anúncio bem estu- Lindas embalagens para brIndes,

=�:�d: ! m e i o caminho
na pastelaria Algarue LOUL,

..........................................�

Não desista do seU- desejo ...
.. ". de estrear pelo Natal ,QU Ano Bom

um novo V E S T I D 9, C A S A C O ou T A I L LE R

eo", os novos e lindos padrões acabados de chegar à

Casa Zéca
Exposições de grande a o s s á b a d o Scolecção de peles

O mais completo sortido da província
em meias de vidro aos mais baixos preços

semore as últimas' nOUidades em malha�

"A VOZ DE LOULÉ"
proporciofJ.a a oportunidade de todas as pessoas po­
derem esc;ever cartas em papel .timbrado com o P1Ó­
plio nome, mediante ti compra de uma caixa do es·

plendido PAPEL de CARTAS

··MARILU ••

O Engenheiro-Chefe
da Circunscrição

João António da Silya G, Martins

exclusivo desta casa e em artis­

ticas e I i n d a s cartonagens.
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L e i te

'Quando o leite tende a

-estragar-se, junta se fora do ".,.�

'iilume uma pitada de bicar-!. '

,bonato de ,soda. 'P OR uma lastimosa in- UJ
Para verificar se o leite 'j conftdênoia dos ma- O

1evou água, basta mergulhar gnitlcos serviços de radar

verticalmen-te-uma agulha de de «A Voz de Louté» inti- en

meia Ut vazilha-que .contém meras senhoritas conhece- UJ

o 'leite, Se o leite ficar agar- ram o terto de intima car- N

ll"jJdo é -sinal que' levou água. ta nossa nada. criada e _.

Leite de beleza
destinada a ficar sepulta- «da em arttstica e jascinan- z30 gr. de benioim e 250 te cairinña de madeira de

-;gr. de água de rosas; com- cânfora pertença legítima «
.pleta-se o litro com glicerí- de alguém que mui cari- «
IDa para. Optimo para a pele. nhosamente deseja acaute-

o::::
L i ru Õ e s lar de indiscretos olhos o

«'. _ _.
. seu querido arquivo, indis-Os limões dão muito mars
crição muitas vezes peor a. �te8'el\fan'e no jl[(gatoe' de:sumo, se os aquecerem an-
do que a investida periga-tes de partir e espremer. sa e indesejável da traça

ti)

Para cooservar desfazedora de papeis e O
08 limões sonhos. . . 1:

'

Os limões, conservam-se Houve alarme na «cida- _.

muito bem, 'colhendo-os à de das rapariga'S,.' UJ

medida que forem amadure- Muitos selos de um es- o:::
cendo e �olocando·os em cudo respiraram tundo ao «
areJá fina (bem enterrados), libertarem se da anemiza-

.

a.
'

tendo porém e cuidado de da vida de gaveta. As es· «
que a areia seja bem seca, séncias da alegria, da tris- ,A •

secando a se possivel fôr teza.e da inveja perfuma- • BORRAS DE AZEITE, BAGAÇOS,
no forno' ou ao sol quente,

_

ram várias> fôlhas de pape!
,

Baoaoas
'

pergami�áceo.. Coloridos
,

eobrescritos piedosamenteAs cascas. das banan.as de' esconderam os desabafos
'vem aprov�ttar'se! pots ser- e as piadinhas. As cairi­
'vem p,na limpar os sapatos nha« das surpresas aos
amarelos de homem ou de C. T. 7. gentilmenle -enra­
senhora que estejam man- drezaram a atmosfera da
ehados, Esfregam-se �s c.as- nossa mesa de trabalho.
casno cabedal e depots 11m·

_

Ai vOo alguns trechosi-
pa se �ste. c�m um pano .m�. tos ,qae . da selecção teitaIhado em leite, pàssando !I- conseguimos salvar "

,

nalmente a pomada propria. «A outra é a prezada.Todas as manchas desapare- .Eu sou a desprezada. Não
-cem,

Vid faz mal.. Ninguém se zan-
ros

ga. Também se me man- Arte manual em cobre e fina cinzelação, desde o
, Quando os' vidros, estão dasse algumas folhinhas mais pequéno artigo'de lembrança ao mais rico,

'muito sujos, principalmente de alface eu não as comia
.

em apresentação e utilidade.
com nódoas de gordura, es- em salada. Entregava-as á Caldeiros para co�r cortina Alambiques para destilação E D I T .& L'fregam se com uma cebola minha mãe 'para osgrilos" .

cortada ao meio, passando- se calarem. NOo âeiram r Rua 9 de Abril, -25 'a 31-Telef. 123 LOULÉ Joio .tntóoio da Sil""
-os em seguida com uma es- dormir a gente • ...:.. Mofina Graça Itlari.ios, Engenhei ..
ponja ou um paao húmido, Mendes». ró-Chefe da Quinta Círcuns ..

l.lmpam-se depois b em com «Se não [ôsse estragar- crição Industrial faz saber
UID pano fininho, sêco. mos as pestanas, chorava- Deseja vestir-se elegantemente? que Mænuel Pereira Júnior

mos pelo Manuel. Pobre Não hesite em experimentar o trabalho 'de requereu licença para insta •

. Demarca de louIe' rapaz! - Chlçuinña, Cla-

IIMII' La' 4 IA RR a a H a
Jar uma destilaria de aguar ....

\J rinña eToninha,»', dente, incluida na 2.a classe,
Secretaria Judicial

«( Tem razão Sñakspeare com os inconvenientes de
ao dizer que o ciúme é um

que executa com a máxima perfeição
' cheiro, perígo de incêndio e:

.a.......U NC I O monstro de olhos verdes. alteração das águas, situada.&11 Alguma coisa havia a gen-
todos os trabalhos de costura

na Povoaçãode Alrnancil,
(1.& publicação) te de aprender no estudo.. I.. freguesia do mesmo¡ nome,

No dia 24 do próximo Gostou? - Dalila», Diplomada pela" «Academia de Corte Luc) lec" concelho de Loulé-e distrl-
O h -

b' cl'ona 'por este método e ensina a cortar' e armar, t d f f t d,mês de Janeiro, pelas 11 ho. «s omens sao os l- o e aro, con ron an o ao

'las,' no Tribunal Judicial des. chos mais falsos que eu garantindo a aprendizagem. Veode moldes em to- Norte,. Nascente e Poente
conh ç C'I

. das as medl'das e modelos. r t S 1.. ta Comarca, nos autos de ,P. o. - 1 flna»� com o equeren e e ao u

execução sumaria que Ma- Tanlbém recebemos um' Rua da Carreira, 56 L O U L É com o Caminho.
nuel Fernandes e fernal3des in·perfumado cartão com

:- IIIIIÍII_________
Nos termos do Regula ..

move contra' José de Brito esfes dizeres:
'

-
menta das Indústrias Insalu-

'Viegas, solteiro, maior, co- «Que lembrança essa de�� bres, Incómodas, Peri�osas
merciante, residente na Cam· oferecer aI/aces no inver- D f d

'

'd f·o
' ou Tóxicas e dentro do pra-

·.pina de Cima,' freguesia de
no I. E_stá lan!q /rio. -:-. -

' e en a-se o r, •• • 'zo de 30 dias, a contar da
S: Clemente de Loulé, se ha- O d�clmo !ercelro homem». adquirindo um calorífero a petróleo publicação deste edital, po ..

-de proceder à arrematação !Ia maJes qU,e A ve�m por .

o R'
dem todas as pessoas inte-

'-em seganda praça na cota· bem. A Inc�n/ldenc�a para_J "' V A' l, ," ressadas apresentar recIama-
,que o dito executado possue alg�ma. cOIsa se�vlu. Ar- ,ções, por escrito, contra a
'na firma Transalgarve, L.a, ranJar involuntários cola- concessão de licença reque-
com sede nesta vila, e que borlfdores. A fodos muito D e f a b r i c a ç ã o i n 9 I e s a rida e examinar o respecti-
será entregue a quem maior obrigado. vo processo nesta Circuns-

, Os caloríferos «Valor» oferecem . -

I dt' I dlanço oferecer. acima do va- ORIGAN crJçao n us na , com se e

,Jor c;le 1.250$00 por que ê B E L E S A. E C O N O M I A. C O N F I A N ç A em faro,.na Rua do Distrito
,post:l em praça. Agentes Gerais no Pais:

' de faro, n.o 2-2.° (Edifício
Loulé, 13 de Dezembro de Um poeta romântico per· Blandy Brothers -& C.a L.td' da Mutualidade Popular).

19"2 guntou a umamigo:, f 27 d N
.

b' J. aro, aos e ovem roO Chefe da 2,8 secção,
- Sabes o que separa o Ern ,exposição no Agente em F A R O de 1952.António Ilídio A. da Veiga riso das lágrimas? José Reinaldo Gomes PachecoVerifiquei: - Pois O que há·de ser?

o Juiz de Direifo replicou prosaicamente o
.pedro Pacheco Mil Homens amigo - é o nariz.

18 O
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, Francisco Gonzalezy Gonza"ez - Bi.Goa.
I

Peninsular Oleícola, La« -, Sl(.,ifo

Sá & Braz, L. da - �tofa.'
Soc. Com. Luso-tteliene, -Lde _' eas&oa.

ti
PI
,)al
..

MATERIAL
.
.oLEíCOLA II .

de c o b r e e Latão
Hovo eJllbeletim,euto

, -co'm e r c"¡ a ILembranças cheias. de originatidade
,
e de puro regionalismo

encontra V. Ex» na casa

, José de Brito Barrach�"'--0)
.

,

Sob a orientação dos CO!) ..
.

ceituados e conhecidos co ..

merciantes desta praça,'srs,
'. Manuel e José Cabrita Cos­
ta, abriu há dias em Loulé
o armazem de -Iazendas da.
Sociedade de, Fazendas dOt
Algarve, Lda, Ide que aque­
les senhores são sócios,

.

.

Fornecedor das princtpeis casas no género

Rua Ferreira Neto, 23 Telef. 495

o Engenheiro-Chefe
da Circunscrição

João António da'Sllva G, MarUu
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Torneio Popular da,s 3 lacas
•

nossa prtmetre
•

ín ic ia tíva ¡yQ!.!}. 8.. E.. C.º-,'!!E_¡Y!'Á IJ IQ_§-
. . ,.

,DE QUINZENA A QUINZENA

Selecção Nacional de Futebol
.

...._.......... vw ••
.._..,......._-�..�--�+� .....

,« JOS'É DOS REIS» - «VOZ DE lOUlÉ); -, « JOAQUIM APOLO»
Orgia critica da imprensa des­
portivà ou os grandes '«cace­
teiros» de Mestre Cândido

Patrocinado por -'A Voz de Loulé' 'e' pelos c:lubes_ concorrentes Tal e qual como no -ci­
clismo . quere-nos parecer,
à primeira vista. que o lu. •U"'fna competição futebolística que visa à propcqcndo teóol actual estâ a ser viti- Quanto a tácticas temos

I d
.

I
ma de superabundancia de dito. São um rosário enormee reveloçõo e novos vo ores em: técnicos, tdticos e criticos. a desfiar. Não é por.nãa sa-

I O mesmo virus interme- bermas jogar em WM, em
(

C ICLISMO_'A TL 'E TISMO teram-se também com o ei. turbilhão, em ponta de lan.·
ctismo e, quando (J coisa ça, em cunhá, en ferro lhC7.,

,n0 primeiro número deste ferivel pessoas de «garra» e ., As êquípas concorrentes não da sumo critico ou no- emfechaduræ, em ferradura,
jornal focàmoa.o rnaras- actividade. de futebol, ciclismo e atletíe- ticioso, va de impticar e em 4 em,' linha, por zonas,'. mo em que vive' o nosso No' próximo número conta- mo serão fotografadas para «desancar» no directo', da em espaçostivres, feehatJ(Js e

,¡¡¡¡¡
meio desportivo: Nada moe poder jã citar os -seus no-

.

o jornal organísador. corrida __...: a eterna vittma Ó t
.

,

prometíamos então nem mes. Serão, por certo, os eter- - Alguns dos festivais in-
d
.'

vtnmaÓa er os, em 'oiramtae, eml/l·
;nos propomos agora enume- n08 «carolas> destas andan- cluirão também nos progra- �s itenerarios, dos hora- ria, em vetoctaaae, ao retar­
,

rar 08 motívoa.dos seus .ma-
'

ças, Entre eles deve aparecer, mas provas de pericia e velo- rtos, do calor, da falta de taâor, em auadrttâtero-s-sim­
,1es:(tantos eles são) ou, pre. certamente, um nome sempre cidade para bicicletas!l motor. .dgua, dos tubos rebenta- pies e mágico-em rectanpu-tenaíosamente, arvoramo-noe presttgíceo e que andaligado, - No final do tornero, a re- dos da poeira e dos ra. lar, em horizontal, a' ooticia,"em, seu curandeiro, receítan- nestes últimos tempos, ao fu- ceita liquida que houver serã' . • •

",
.

·
do-lhe panaceias miraculosas rtebol, Queremos referir-nos dístrfbuída équítatfvamente pazes andarem pouco, etc! à 'Sinaleiro, à areentin«, ti

·

capazes de salvar o doente da ao sr .. Padre Matos,�ilustre sa- por todos os ,con'corrente_s de Mas isto perdoa-se
-

no tnelesa, à espanhola, à bra-·

'grave crise de que vem pade- cerdote e notável elemento futebol ou de acordo com as ciclismo. A tatta de 'cate. siteiro, etc! Não senhores!eendo, 'nas actividades' desportivas percentagens fixadas para ca- drdti " ANada dtseo! ° que o nosso de Loulé. da participante, depois de ou- rd!Wos» .nesta modatida- pesar de tanta confusão de
desporto precisa é de obras. Dos clubes participantes te- vidos os representantes de ca- de e notoria e flagrante - tácticas a rapariadatem nos
Por Isso.Jogo que acedemos remos o jã.popular e persts- 'da clube e o jornal organtsa- apezar das aoaréncias. o saõida meter todos no miolo!

:o��t;i::::;�c¿:g�i��e:;:o��� �e::ea���!�nf:::bc;lu: ���bé do_:: ° regulamento técnico do d��porto do. pedal só eon- Mas o mal do luteõol por-
-

,'sentarmo. num pequeno pro- merecedor dum aceno de sim- torneío será o da Federação ta, na, re�lt.dade. com .urn tuguês não está, nós tácticas
, fita de trabalhos a realizar, no patta de todos 08 deportista. Portuguesa de Futebol, com bom relatõrio-comentartsm do joeo., Está sim, na sua
sentido de-se a,gitar,o.ambien- Ioule tanos. A. sua tenacídade as cUusulas que por bem se e um optimo técnico e eri- el/idente' falta de 'classe. A
te ea vidadesportivade Loulé. e o seu ent�slasmo - atravez houver. �e alterar ou aditar. -tico da esoeciatiâade. O técnica é que anda 'arrediaJ?ara já, o esboço desse li- de .tantas dífículdadee e can- A admínístração será, fixada ' , .

geíro programa resume-se na cetrae=
é

um caso raro de per- de acordo com todos os dele- resto e patsagem." aes: 'nossos tuteôolistas. E
organização do «Torneio idas sistência nos tempos que vão gados dos- clubes.

"

No [uteõol, porém. toda quando' a técnica é boa as
3 Taças» a disputar entre equi- correndo. Aqu� eatà um exem-, Para t�dos 08 esclaeeclmen- a pente mete, o õedélho e tácticas tmorovtsem-s«. Não
pas populares de futebol, sob plo de amadorismo puro, qua- to� relacíonados com o «Tor- todos se julgam criticos' ou -deve naver sistemas tácticos.a égide deste jornal e com o se inacreditãvel numa época neto das 3 Taças» podem os

'

.

paíroclnío dos clubes concor- . de, tão falso amadorismo, e só ínteressadoe dirigir.se à, « Voz selecclonado�e�., capazes de destruirem o jogo
. rentes. possível .. de ver-se no. recua- de Loulé» 01,t ao encarregado Gomo os leitores sao qua- endiaôrado de 5,artistas-

Como o' titulodo torneio in- ,dos tempos das balieas à� eos- da ,!ua ,sccrão desportiva. 'si sempre os mesmos e os .11l'(IIIlÓariytas do género das
dica, figuram nele 3 taças co- tas. Ali �oss�s feltcítaçôes a EIS as hnha8. geraís do que jornais desportivos cada Pontonis, Martinos, Fa"os�fito prémio8 para a,8 3 primei- tão entUSIástico grupo, de jo- pensamos realizar A g o r a 've

.

d d Imóelene's, Da St·/vas. etc ..ras equipas classificadas. yens. mãos à obra r z mats, v e preparar
Urna-cA Voz de LouIe. - e Somos informados' que ou-

.

J. TORRES bem O, 'eacéte» para ede- Qae joguemos ni; antigo e
Qt'erecida pelo nosso jornal. tro grupo de rapazes, espe· sanear bordoada» no sele- clássico sistema de «associa-
Outra é dedicada a uma gran· cialmente estudante8, preten-

H
cionador e atrair assim tion", que joguemos em pu.de-figura desportiva desta ter- de ressu8citar a antigo grupo ABIVIN E' 'O TEM PO t

-

d' ro WM O mal e' so' um.' clas-ra e que foi em vida guarda- Vitória de Loulé., Que sejam'
,

' as a ençoes o Ize-pagan- ,

.redes internacíonal de fute- bem sucedido. nos seU8 pIa. te� para as edições. se e técnica para dominar.
bol «Jo'sé d08 Reis>. Esta taça nos e quel a ideia vingue bre- AlraUB,Z d O S AdágiO,S -passar e chutar óem amœ
aeril oferecida por todos os ve, são 08 n08sos votos. * óola !
clube8 participantes. A terce�- Estamos certos que outros POPULARES _ Que o nosso seleec'ona-ra 8erã consagrada a um dos clubes acudirão à nOS8a cha- A-I' I

. " •

I d
.

d d ° L 1 A I' i De m'aohã ma as cOIsas sao slm- do, f,azer com f.raca matêtiæmaiores ido 08 esportivos e ma, a. 0!1 etano, o t et co,
pIes e claras. Internac,"o-Loulé - «Joaquim Apolo» - os Arti8tas, o. Infaliveis, a MdI' .. prima? - Que culpa tem fIe

borne grande no ciclismo por- Tôr, o Quarteirense, Alman- a rugar rna eltoso; e dIa na/mente, como potência de existirem sàmente em Por.tuguês. E' oferecida orgulho- cil, etc., alem de outr08 que tormentoso. lutebolisUca, perten'cemosd
. -

i d N 't
•

d t tugal am TraI/aços, um' Fé-.amente ,pelo mo e8to autor nao nos ocorre c tar e ain a ascen e anuvia o, an es à 2. a divisão.de8tas linhas, em homenagem de nova8 formaçõe8 que P08- do sol nado. todo o dia é Se um Salgueiros" iT'or_
lix e um Ba"igana?

à8 magnifica8 virtudes de8- sam nascer, o que seria ótimo lh d
.II Porém. com tantos criti--

d ã t i d' mo a o. rl'ense ou fortl'mon,ense, emportl'l7as e t o preseveran e para ma or gran ,eza e expan- • cos. Visionários é possivel que'e brioso 'ás do ciclismo algar- 8ão do. desporto loéal e do ' Manhã rUIva, ou vento ov jogo particular em sua ca�
Tio. -Torneio das 3 Taças», que é chuva. C" t

outros «"alores mais alfes·
Nem só de futebol se vive a sua finalidade:'

'

Pela manhã trovões, pela
sa, onse¡?ue empa ar com existam e o seleccionador

em d e s p o rt o, estudaremos - Para terminar, por hoje, um Sporting, Benlfea ou não os descubra. - Porque'também a p088ibilidade de en·· damos a conhecer algun8 d08 t, rde tufões. Porto, cometem, com cer- ?N• á t d os não apontam - Porque,-,lobarmos no .Tornelo das 3 pormenores da organisação evoa na gua an es o teza, proeza de vulto. E' o
d lid d 1 b 1 f d não indicam qual a óoa se-aças, outras mo a a es. quenospropomos evara om so ora,po epassear�moça quenossueedequandoem•.De8te modo pen8amos efec. têrm9: \

mal"s a senhora t
. lecça,-o? - Porque não trans-

• pa amos em casa com atuar-8empre que as circuns- - Distribuição de 11 meda- N d hã mitem, antes dos jogos, 'os
t',nncias o permitam-fe8tivai. lha. por todos os componen.

eve e man , sereno· Austria, a Inglaterra ou a I,..

h
.

hã de eitos ou insuficiências dafitistos de futebol·ciclismo e te8 da equipa campeão do tor- aje e ser�no aman
'. Argentina. selecção e dos seleccionados?futebol-atletismo. A inclu8ão neio. Alvas fnas dão b�ns dlasl

Se em "ez' de ,'0 aarmosdo ciclismo ne8ses festivai8 - A8 provas de atleti8mo D t d Y." Se assim não fizerem te-
dependerá do estado do tem· con8tarão inicialmente de cor- e ar e. com a Inglaterra, Argenti- rão de limitar'se a enfiar (}
po e das condições da pi8ta ridas pedestre de v�locidade Choveu· te ao sol posto. na, Uruguai ou a Austria, 'óarrete' que flmestre' Câll-do nosso Estãdio Municipal. pura e prolongada, meio fun- amanhã te ventará no rosto. f) II'zermos com a' Hola'nda, d'd lh t· dP'ã

. . . '

d f d d' t� i loes a ,ra quan o vemara) vam08lnIClaraSnos- oe un o,na8 lsancasre- Sol aceso aodeitar,ema- Lu"'embur'Do, Turqul-a,aas diligências atravez da8 in- gulamentare8 para populares. ..
b a terreiro defender a suo

dividualidade8 capazes de - Se conseguirmos o mate- lhas negras no ar, é chover Egipto pu a Grécia, esta· «dama».
abraçarem a nos8aideia. Para rial técnico nece8sãrio dispu. e ventar.

. mos, certamente, em plano
pôr em marcha esta organi- tar-8e·ão também provas, de Arco de tarde. traz serem· de igualdade ou de supe-zação contam08 com um res- salt08 e lançamentotl. d dtrito mas aCltivo elenco de - Na8 corrida8 de ciclismo a e. rioridade para vencer nes-

«boas-vontades» do nosso des- para populares haverã, além Pelo Sol ses encontros, pelo menos,
porto. A porta fica aberta pa- de outras provas de velocida- Sol ruivo, vento seco. em casa. Mas parece-nos
ra todos os que aplaudam es- de, critério e fundo, SII d 1 d 'I

.

I dta realização e nela queiram - Para toda8 a8 provas exis-
O azu a o, avra o a ro. que e pre erlve per ermos

éolaborar. Porém, é preferivel til'ão prémio. individuais e Sol roxo, agua a olho, . com � Inglaterra ou a Ar.
poucos mas bons a muitos e colectiv08. Sol com aneis. agua a to- gentina do que ganharmos
maus, Nada de elementos por- - No final do torneio de fu- neis. à 1 urquia ou ao Lurem-
tadore8 sempre de impecilhos tebol realizar·se·ã um impor. SO'I claro no poente, boa buroo.
e dificuldade8. Tem08 de des- tante desafio entre a équipa �

bravar caminho e andar para vencedQra e uma 8elecção dos está a noite e amanhã exce- Perdemos em numeros
a frente. Por isso são de pre- re8tantes clubes participantes. lente. mas gan!zamos Sem dúvi.

da em conñectmentos e em
espectáculo.

'

,
.

..FUTEBOL

J. Torres

Materiii! �e OOO!IIOOOO
Trespassa.se um do's

melhores estabelecimen­
tos do Algarve. Optima­
mente localizado. ,

Nesta redacção se im­
forma.
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APRESENTA

as maIs recentes novIdades em

MobíÍias e móveis avulso
,EM TODOS OS ESTILOS

•.COLCHÓES •. LAVATÓRIOS

JÓIAS-OURO
(Continuação da 12 a página)

nores do que acabrunhava
Grande díveraídade de objec- e entristecia a Nação.t08 própríos pará brfndes .

* Bem haja pois Sua Exce-
OS MAIS BAIXOS PREÇ'OS lênciapeloque já fez, mais

.

. ,pelo que há de fazer. .

Roguemos a Deus, leitor
curioso, que 'a Sua Excelên­

Viva o trabalho! O trae cia se lhe deparem, directa
balho útil, fecundo, jo. ou indirectamente.colabora­

dores sinceros que ponhamvializant
..
e' qne valoriza acima dos seus ínteresses

a existência, que leva a particulares ou das suas re­
paz, confôrto e o 80l'ri� lações de amizade, o supre­

mo, o soberano, o sagrada
so ao lar dom·és'tlco, e amor à Verdade, a bem ne-

que até nos seus caosa- les confia. .

ços é cem vezes inais dó.
.

Rezemos por Sua Excelên­
cia que. o mesmo é orarmos.

ce que a estagnação por nós, os humildes mas

pasmada da inércia. ,bem intencionados agentes
do ensino primário que sem-

Sena Ereitss pre e hoje mais do que nun...

ca nos honramos de o ser,
.

::--------------------- porque conosco está SuaEx­
celência, o Senhor Subse..
cretário . de Estado da EdU·
cação Nacional,

'

J, M.,
'

PRATAS - RELÓGIOS

DIVANS'/

Ferragens para moveis • Reparações
POLTONAS E, OUTRO,S ESTOFOS

)

Rua do Cabo' (Junto ao Largo Gago Coutinho)
:L. ,O 'L7 'x... É

Uma quadra"Viagem" nelB�tre mortal
S�i que pareço um ladrão

.

-,

mas há outros, que eu conheço,
NA passada terça-feira, por que sam jar'cer o que são

cerca das 17 horas um
,- ,

carro de tracção animal con- são aquilo que eu pareço.
duzido por José da Piedade

.

Herculano, atropelou, na R.ua
Antero do Quental, Alexandre
José de Sousa Rodrigues, de
6 anos, filho de José Rodri·

gues de �ousa já falecido e

de Celeste de Sousa Marcos.
A criança, .que era surda­

-muda, apesar de imediata­
mente socorrida chagou ao

hospital já sem vida.

Com o alto patrocinio dos
srs. Dr. Domingos Braga da
Cruz e Coronel Lucínlo Pre­
.sa, respectlvamente gover­
nador civil e presidente da
Câmara Municipal do Porto,
a revlsfa Viagem acab a de
dedicar um número extraer­

,dlnárfo, a que se seguirá,
brevemente um 'outro, ao

distrito daquela capital nor­
tenha.

� . A
.

capa, a cores, repro­
duz as armas do Porto e

alémdas Palavras de a b er­
tura, subscritas pelo sr. Dr.
Domingos Braga da Cruz •

.

;este número da conhecida A T RAZO
.. -revista traz diversa colabo-

'

nção, de alto Interesse, e

',apresenta copiosa documen­
tacão graflca dos valores

turísticos, monumentais e Eua virtude da grande
!Industrials daquele distrito. aKlomeração de serviço

As terras que figuram no -na oficina onde o ,iaosso
,

prlmelro fasciculo deste ín- jornal é composto e'im-
.teressante documentário do �

dtstríto portuense sao Pó. presso, fomos for,ado a

.

voa de Varzim. R'b3 de Ave, atrazar' a salda de «tl

Vila Nova de Gala, Espinho, Voz ode Loul�), pelo que
Matozlnhcs.. Gondomar, Va�" pedimos desculpa aos"
longo, Vila' do Conde e-Pe- n0880s p,resados aS81.
naflel. Até a secção de pu-

,

blkldade oferece grande in- nantes.

leresse; pols nos coloca na
...._._._._._._. •

presença das actlvldades # S d
.'

II #
económicas de uma região ,i e eseJa um a o i
prlviligiada. • b e m f e i to"

Se a apresentação deste ! . ' !
excelente número especial # p r e f I r a a f

:� !�;����, ��!t��UI�a��� f llla,iataria D A n D y foutro lado, para o conhecl-, i
. ¡mento e a propaganda de •

'

na certeza de ficar.
'uma das mais operosas e ! ' bern servido!
progressi1as regtões do País. ! A ..

" d C !
# ntónio a, osta #

i" Fernandes i
f •

i Praça Doutor Oliveira Salazar:
i (vulgo Largo de S. Fl a 1clsco) i

1•
•

Vo taire ._._._._._.__._._...

António Aleixo,

[artõ� �e visita e [Omeniais
'InIO & �[R[IRI
MOBíLIAS
EM TODOS OS GENEROS,

p a r 'a B O A S F E S T A S

eKecUlam·se com raOiPez e perfeicão
na Gráfica Lauletana

involuntário
fZlJI_ modeenos . formatos
excelente aprfZsfZntaçã�

ESTILOSE

TAPEÇARIAS
.

ESTOFOS
FERRAGENS

:---------------------------------...__
Fábrica de Confeitaria,
Pastelarta, L i c o r e 8

e XAROPES

TELEFONE 83

Av. JOM Costa Mealha, 21 a 26

L O U L É

Torrefacção e Moagem
Mecânica de Ca f'é s

A Z E I T E S, CEREAIS E LEGUMES

União �e Menearia� �o Illarve,Lda

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO,
Armazém de Merceariás e Frutos do Algarve

ENGENBq
Vende-se um engenho

de ferro, tipo mourisco,
em bom estado e uma mo­

to-bomba n.O 25, com res.

pectivas mangueiras.
-

Tratar com Manuel Fi·
lipe Viegas. Vale d'Eguas
- Almancil.

¡ gramas U M A L
Tel

.

fone P. B. X. 22 LOULÉ
�--------------------------------...--

•

Mabília salão de.

ca()e(eiteito

o trabalho arreda de
,.ó. três grandes males:
-o tédio. o vício e a neces.

sidade.

� f
tem bom gõsto .

pretende ser bem servida

desej a um penteado artístico e distinto

flte6lta o <Sa{ao c?J1Iabi{�à.

Telefone 18 Apartada 3

.M. BRITO DÀ MANA
Unico depositante no Algarve:
da Glnginba S,to Antão e Ednardlno

'

Vinhos, Aguardentes, Vinagres e Licores

Tabacos e frutos secos do Algarve
Vendas por grosso e a retalho

As mais recentes criações em :

Ondulações - G)llises

M!I h 1'11" a s!nón!mo de elegância .e distinção
. U U sínõntme de bem servrr

-------=----- �atI. dtI. (!tI.UtlittI., 5 Loulé
------��------------------�--------�--------�---------------

Casa fundada em 1925

,
Rua José Fernandes Guerreiro, 66 a 70 L O U L E'Rua Almeida Garret, 17 a 21



L 'O"U Lf'É1\ '\1 O "Z' ,'O ''E
----------------'�I--------------�----------

(:ngflnhfliro. '

Jasé Marlins ,Farrajala

,

'CObf8�Cfl 'A ESCOLA Pelas Escolas He houlé tÑo-iTc1Ã""slHe essmeturas �a IIDI ,�a' �!Juma�a .�.�._.
__._.__._._,_.._._.•�._._._.._•._..- t P,E S S O A I st

-!:���:J�;Ee,�t8ê�8��E:t:� ()e escoo.I'au tI posto e do A -LGA�V E !-_....- - --.__2.
"', "

, Partidas e chegad;;'isdo. que Indíquemoe a melhor
él tf d d e . '2 P'OS o ,Q '':tero Aco'mpanhad08 por BU,a8' es-orma 'e pagamento a 8ua, '

,

u .. � � ,

fi OUE' d di
..

asaínatura por-um ano. L' M pe e nos pro- Acre itarnos antes com o p08a8, ,eguiram na pa8sada
Agradecendo a prova de, ca- Tém sido vivamente co- nunciernos sobre a pu- uno erudito, inteligente e quarta - feira para Li8boa 0.&

l"inh,o aastm manífestada para .

'

bI'
-

d 'd
.

'It' b
.

p fOb I"
n08808 prezados a88inante8,e'

"-- A d mentada a suspensão .de fun- � rcaçao os OIS u l· om amrgo ro. r e InO amig088r8.J08e·,Joa"oArc·en8a-.o.eorn « Vqz e Loulé», e ínfor- tí dt" O Id Fermamos que o pagamento pode 'cíonamento do p O s t O da - Imos, ecre os que VI- �'ua es errerra, que tão Pabtos e Eduardo Delgado
ser feito directamente na reo, Cruz da Assumada facto que sam a extinção do analfabe- pràdigamente esbanja o seu PilHO, tendo já regressado.
dacção, por vale de correio ou já deu lugar a [ustificados tismo em Portugal. muito talento "em múltiplas *

,

:rem,e8sa da respectiva impor- protestos. da Câmara Muni- - Para quê, uíscuti-Ios lP actividades, que «isto 'é ape-. 'No paseado dia S, tivemos 0>'
tância,', Há I h

.

d d
'

". prazer de abraçar o nOS80 pre-: Informamos 08 n08808 pre- cipal. - ne es �TaI'!1 a e nas o prrnctpro, q�e a noss,a zado asatuante, ar.'Dr. Armán- '

zados assinantes qué, p li r a' Essa suspensão de funcío- em barda; consciencra em hora �a <!�s agentes �e ensr- do Ca88iano que, com sua e8-
'boa ordenação dos eervíços narnento será o prélogo do todos 'os seus pormenores; no primário) chegara, como poosa; esteve nesta vila de vi-
administrativ08, no preço da encerramento definitive epi- honéstídade Indíscritível : é justo. Será essa a coroa de 8Ua a seus sogros.

:�8�nu\.�::e�e�:an�o�:!����a� logo lógico da triste histó- von�ade indefectível- de ��m glória da su� o�ra (refere, se Também e8te·ve em Loulé o­
até 15 de Janeiro, ficam abran- ria da escola daCruz da As. -servir a Ordem, a Família, a Sua Excelência, o Senhor nOS80 amigo 'sr� Dr. José Fer-
gfdos não 8Ó 08 n.05 1 e 2, mas sumada? "

., a Pátria ,e De1'ls. Subsecretârió de' Estado de nandes 'Mestre, Directór do-

1���so8 numeros relativ�8 a Cremos que os protestos Bem haja, pois, Quem sa- Educação Nacional) o b r a, Colégi?Faren8;.
Ftnalrnenre, para deminuir são insuficientes e parece-

-

criñcando-se �- e nós sabe- que Deus abençoa�á, porque, Esteve em Loulé o sr-, ,Au-
08 errcargos 'da cobrança, a . nos chegado o momento mos que o faz! r: perdem os que agora supheal_!l entre gusto Tomãs Teixeira, preatí­administração agradece â08 de se esclarecerém certas horas e horas de repouso doloroso sofrer, pedirão ao gios<?, r.egedor da fre,gt,1esia de
prezadíssímos asáínantee o fa- anomalias que como teia de merecido para noslegar hu' depois as .graças do Céu Amei xia'l e n0880 sol iciro cor­
vor da remesaa da im,portân.· , '.' lh I' respondenre naquela aldeia.•cia da asaínatura até ao fim aranha envolveram a fami- mana honesta·e consciên- para quem es secar as a-

do ano, lato é. antes serem ex- gerada escola até 'a extin- ciosa�ente,Obra que os viri- grimas>, ,
'

,

pedídos 08 recíbos. guir, reduzindo a a o posto doures abençoarão. E não E em boa verdade, saibam
que, pelo que se vê, já está so os vindouros a abençoa- quatlt?s lerem estas humil­
a ser presa da mesma teia rão porque um frémito de des linhas, que, em carte
aniquiladora.' concordância percorre Já Sua .Excelência, o Senhor
Porque se julga no devér Portugal, de lés a lés, como /Subseçretário '�'e 'Estado da

-de zelar pelos interesses da se -todos coneordassern - e Ed,uc�.�ão I'Jaclpraal, cons�·
F' O I' no pàssado dia 5 do população e 'a menos que é que' todos j'á concordaml guru ja extinguir grande nu­

cerrente op_erado na CIi- 'as aute>tidades e repartições � com trabalho ,de tão ele' l1!éro delas com a' sinéer!-,
nica médico - cirúrgi.ca d�8fa competentes tomem as pro- vado e dignificante cunho dade, a corageq] moral, a

\tita, o nOS8,O prezado amigo vidêndias efidentes pua 'a patriótico. ' ,des-envol't",ra, .atri'butos, de
� assinante, sir. Eng.o José restaura,,'aápura e simples 'Esquece,uo se alguma coi- que só os �spfrltos sup'ertO­
Marfins Far�ajo!a ql.le fie en- �da esco'Ia, ..iAVa,z de Lo�IéJ sa!:? 'Nã� acreditamos que r�s'pa:teptelam com aparente
,contr� quasi. completament/e . ;tratará, devidamente o 'caso se/houvesse esquecido foss'e' SJm�hcJdade� �om que én­

rê�tabe.lecido .com ,_o ql!_e mui.. como abc�sso que tem de o qtie. ,fQsse, relacionadO carou os multlplos porme·
to nds congraulamos. ser lancefado. . . cQm,pro.ôlema tão¡éomplexo. tConti'nuacão na 11.- página)

I

MONT/EPIO' 'GE,IRA'L
A,S.S. DE S;O,CORROS ""ÚT,UOS FU,NOADA POR E.MPREGAOOS PÚiBLlCOS 'EM 1840'

GRÃ�CRUZ DA ORDEM DE BENEMERÊNCIA \

E

CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA
I

,

.

,
.

t
, "

Fupdada em J84t¡. ') Fundos Permanentes 204.238 contos

seoe eM LISBOA E fiLIAL NO PORTO
, '

AQÊNCIAS EM EVORA E/. fARO

A

AG ÊNC IA EM FARO
('EDIFiCIO PRÓPRIO A� LADO, DOS CORR'EIOS)-

Recebe DEPÓSITOS Á ORDEM (ao juro anual' de, 2 % até 10 conios, "etc.) e a

PRAzo (1,5 o lo ao ano a partir de 100 conto$) e, realiza as seguintes operações:
.

'

Transferê�cias de Numerário (a prémios reduzidos), Guarda de

Valores na Casa forte, Compra de Coupons, Empré�timos s/
Papeis de Crédito, Empréstimos Hipotecários s / Propriedades I

Rústicas e Urbanas (em óptímas condiçõe� de juro ,e ariJortização)
E

EMPRÉSTIMOS SOBRE .P�NMORES
DE,========================

,E J O I ASPRATAO U R O I

ao juro dez S por ccznto ao ano

($70 ao mês por 100$00! 1$40 por 200$00; 2$00 por 300$00)

'*

Para assistir ao funeral de
-seu sogro fir. Feanctsco da Pie­
qade Carrtlho que noutro Iu-,
gar notfctamos, esteve em Lou­
lé, acompanhado .de flua es­

-pesa' no paseado dia L o n0880-

aS8�nante de Líaboa e ·prezado­
amigo -ar, Alvaro Jerónimo-
Martin8. ",

.'

Pelo me8mo dolor080 lÍ'loti-.
vo, também e,lIteve em Loulé
a sr'.- D. ;Maria de ;Jesu8,Ca'rri:
lhq,profes80ra 'em Guerréiro.

'

do Rio' (A�cou tim). ,

•

Para 1 Lisboa; 8egulu acom­
panhado de "sua e8pdfla:e 180-
g¡¡a o nQ8J1o'amigo·e·a8.8inante-

. sr, \ Dr.' Fauno ¡Redon'do ' Pi­
nheiro, que em Olhão deflem­
penha as funções d,e -Conllér­

va?or do Registo Civil. .

, .

Em ,serviço profi81!ional .;foi
"� Ourique o iluatre adv�gado­
Dr. ManuelMende.8 Gonçalvea.

Aco'm'panh-ado de ''8'l1a 'e&po­
,sa, ,regressou na pa8aada 'se­
mana de Li8boa,0 ·nOS80 ami­
go Ifr.,Gervá8io António do.
Santos.

•

.Regre�80u há c¡iia8 de'Liflboa"onde f«)1 a'SSi8tir a v.ãria8 de-
," monstrações da 8ua arte, exe­
cutadas pelo célebre profeso
80r franéês' de penteado lir�
Alberto Pourriére, o n0880 as­
"inante '8r. ,Eduardo Corr�ia ..
proprietãrio do SalãoEduardo.

•

, Deu-nos o prazer da 8ua vi­
sita, o nOS8.9 amigo 8r. Alferes-.
Norberto Amilcar Sou8a Luiz,
d08 Ramo8 re8idente em Beja.,
que teve a gentileza de liqui­
dar a sua a88inatura anual •

•

E8teve em Li8boa o ar, Vir-
gilio de Oliveira Santan-a, pro.
prletãrio da garage Lisbonen­
se.

*

Com curta demora, e8teve
entre nÓ8, o tlr. Jose Rodrigues
Guerreiro, da Empteza da Ca­
minhetas «A Continentab.

,
.

Tivemo8 o prazer de cum­

p'rimentar nesta, o 8r. Gomes.
Bar,bofla, director da «Revlata
Internacionalo.

'

Doentes

Apó8 uma operaçoão de ��_
gê�chi, deu ã luz uma criança
do 8exo ma8culino a 8r.· D.
Maria Ruiza Dourado EU8ebio
de Aacensão, e8p08a do sr. Dr..
Ràimundo da C08ta Ascensão.
aba8tado proprietário em Sa­
lir e n0880 e8timado assinante.•

Farmácias de s,erviço
De 13 a 19, está de serviço

a «Farmácia Confiança»; d&
20 a 26, a «Farmácia Pi­
nheiro),.


